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Se deve obrar com ella?.
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ditos fe devem Compor: hitma larga 
plicaçat , da origem , c naturcZas ; pro« 
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lavrar Diamantes.

L  I  S B  O  A  :
Na Offic. de Jofé de A quino Bulhoens. 

Aannode Conliç. da Real. Mêf. CcnC,
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Mercador dc Livros , e morador na Calçada 
deS, Aiwa a onde acharáô hum grande jorfi* 
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POR HUM AFFECTO 
A O  A U T O R .

S O N E T O .

j^ L R t i f íc e  fatnoío que Diamante , 
Que o Sol fez bruto tornas refulgente 
Cuido que o Sol fó agora fica ardente 
Porque tu lhe roubaíte o fer radiente.

T u  que com arteficio relevante 
Liberal neíte livro a toda agente 
Hunia receita daz taõ excellente 
Que faz qualque r matéria rutilante.’

Sobe já ao Firmatneto, e colocado 
Juntoaefte Sol-o deixar eícurecido, 
Pois tens mais que elle o mundo já 

illnftrado >

Vai que cá ficas Sempre emgrande* 
eido

T u  em Luzidas tintas retratado 
T e u  nome em claras pedras eículpido





a r t  e
D O  S

V E R N I Z E S
**■ 1 '

Preciza aos curiolos,

M E S T R E S  T O R N E I R O S ,  
Pintores, Efcultores , e mais 

Artijias.

E Xplica o perfeito modo de ali­
zar : Metaes , Madeiras , 

Marfim , OíTo , Coquilho ; , e 
qualidades de diverflas madeira^ 
tanto de fóra , como do Reino de 
Portugal ; as drogas de que faò 
compostos os Vernizes, de que ma* 
naõ essas drogas, o como fe fazem 
os excellentiilimos Vernizes de di- 
verSas, çôreç , ao ,,fazellos em que 
íe déve bem attender, contem tre­
ze receitas de fazer Efpiritos , Ver­
nizes , ( como fe fossem da China) 
os efeuros , e Brancos de brilhan­
te luftroj O ufo de os pôr nas o- 
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bras , a lizar,e  dar prefeito luítro; 
as Tinturas para os Vernizes, o 
pintar, e dourar fobre o enverniza­
do ; mais cinco qualidades de dif- 
ferentes Vernizes de oleos, e hu- 
ma preparaçaó de Colla para a 
madeira, que for muito poroíaem 
demazia , aqual ferve de tapar , ( e 
como de hum ordinário Verniz )  
que caufa muito aproveitamento 
dos outros Vernizes de cufto; F i ­
nalmente , o como tambem Se en- 
vernizaõ os metaes , ajuntado , e 
compoíto p o r :

j feaÕ Stootefi

P R O -



P R O L O G O  
A o  Leitor.

D E  corioíidade ,  pio Leitor ,  ha­
vendo já vifto o melhor da 

Europa , e reparado em Pariz de 
França , Londres de Iglaterra , e 
Amftardaõ' da Holanda , e admi­
rando a multiplicidade das A r te s ,  
Officios , e perfeitas curiolidades 
( de que fempre fui muito aman­
te )  que neftes nobres Emporiosen- 
genhoíamente obraõ , e fazem , e 
lá as daõ á luz ; voltando a Lis­
boa de Portugal adverti , e repa­
rei , que em todo o Reino Luzita- 
no com efpecialidade naó achasse 
hum par de Meftres Torneiros co- 
riofòs, que na Sua obra miúda Sou­
bessem dar hum brilhante luílro , 
ou graça, como nos outros Rei­
nos ; compadecido defta íumma 
pobreza, que nas ôbras uíaõ(naó 
lenda a NaçaÔ Portuguefa de me­
nos comprehcnçaõ , que as outras,

pro-



procurei ao menos como Coriofo , 
quando outros o deviaõ fazer por 
Officio as diverças receitas de Ver- 
niz&s i e mais còriòfidádes , qué 
nelte pequeno volume te offereço, 
ç aos-mais Professores de varias 
Artes tambem conlagro.

Querendo ainda , que a cufto 
do trabalho proprio, ajudar-vos, c 
enriquecer-vos com eíia fraca da­
diva ; pois primeiramente, que me 
relolveiTe a efpollas á volía aceita- 
çaõ , naó com intereíTe no lucro ; 
porque tem necessidade, mas Só íim 
de corioro delias fiz exaélas expe-, 
riencias. Aceita pois benevolo a of-r 
ferta , e naõ repires no eftijlo , 
que como de Eítrangeiro , e n:io 
nacional eftá pedindo deíímules os 
feus defeitos, e lerá para mim de- 
íummo gofto , ainda que o naô 
chegue a peíTuir, que já efta obrai 
a que deo principio a minha corio- 
íid^de^tója algum engenho mais 
a^údo, e perfpicaz , que no tem­

po



po futuro adiâhte , lhe dê maior fè- 
alíe a efta A r te , por ler no tem­
po prefènte nefte Reino mui demi- 
npta efta corioíidade , para que ca­
da vez de bem em melhor flore- 
ça efta Arte.

Das



DAS MADEIRAS  , OS' NO* 
mes , e qualidades de fóra do 

Remo de Portugal.

E benio ,  o bom he de côr ne­
gra , vem da índia Oriental , 

e outras mais partes , de qualida­
de , he pezado, fechado de poros. 
Tambem o ha de côr, que tira a 
•verde, e vermelho. -

Carboeiro , imita ao a cima , 
a côr he negra , vem da Indiá.

Gateado, madeira avermelha­
da , tem riícas negras , z ig u e, za- 
g u e ; defpois de alizada tem apa­
rência , e femilhança com o Coqui* 
lho , he mui dura , íbrne fechada 
deporos , e mui pezada vem do 
Maranhaó , Paraiba, faz boas rof- 
cas , e aliza perfeitamente ; mas 
naõ ha páos muito grossos.

Viole te , páo de ondas de côr 
Violete , azul , e denegrido , he

hum



lium tánto trifte por eScuro,a qua­
lidade he rijo, deporos fechados , 
mas naõ ha páos grossos, vem do 
Brazil , em Francez lhe chamaõ 
Palixandre.

SaíTafraz , ou Sassafrax tem 
côr caftanha m uito, e muito chei- 
roío a erva doce , as migalhas 
meúdas, e em agoa fervente poftas 
a puxar , como o chá , e bebida 
efta agoa he boa para a dor das 
areias , pois as faz expulfar, e o 
galico , tornea bem ; mas racha 
m uito , e por bronco naõ coníen- 
te fazer boas rofcas; huns copos , 
que defta madeira fe torneaõ para 
delles Se beber agoa , que nelles 
efteve naõ tem a aílividade medi­
cinal , como tem a agoa feira ao 
modo de chá. He madeira do Bra­
sil , e Índias de Hefpanha , e ou? 
tras partes.

Jacarandá tambem he madeira 
(do Brazil' j em côr defere muito

hu-



11 " A R T è  ' z
huma a outra, de muito diverfaá 
ondas; e de mais, e menos cheiro, 
mais, e menos os poros’ largos , 
naõ aceita bom luftro ao inverni- 
zar com efpiritos vini V irn iz, lar* 
ga de íl húma tinta , e faz a côr 
muito denegrida , quanto mais vè* 
lho , mais eícuro as ondas : ha 
quantidade de muito roim tornear 
para couías miúdas , e que devem’ 
ter roícas. Nota , que em Portu­
gal pello nome páo preto íe en­
tende, e comprehende muitas qua­
lidades de madeiras do Brazil, co­
mo todas as ditas , (  excepto o Saf- 
fafrax) , e eítas generalidade faz hu- 
ma bem grande confuzaõ , a falta de 
nomes certos a cada madeira para 
huma clara exprefíaò. O  Jacarandá 
tem nome da terra , ou da gente 
da terra o que tem bem branco he 
de milhores ondas. ^

Páo Sandío em Flamengo : 
Pock*haudet, em Francez Gayac ^

vem



ie m  do Levante, dá fyidia , e dd 
B razíl, por ter virtudes medicinae§ 
he bem conhecido nas boticas , ha 
duriíllmo, mui fechado deporos, ain­
da que torneia , mal coníente fa­
zer boas, roícas : mas racha muito 
m a l , tudo com dentes.

Páo Cam pexe, tem côr ama? 
Telia avermelhada , he para tinta 
denegrida vem das índias de Caí- 
tella , fe bem para Portugal hoje 
em dia vem amaior quantidade por 
via de Inglatera , he pezado racha, 
e tornea bem , he muito duro , e 
fexado dos poros ; mas chegando 
a elle agoa de cal , como digo a 
foi. 13 , e 14. deítinge , e tingç 
muito.

Quicongo páo que vem de Lo* 
anda Reino de Angolla-de côr caf- 
tanha com ondas negras muito pe- 
za d a , e fechada deporos : he de 
excellente fender , naò he muito 
grollo , geralmente traz no meio



hum vento £tz , excellentiífimas rofc 
c a s ; mas íe o mal he ter hum for­
te cheiro defagradavel a huns , e 
naõ a outros , que por efta razaõ 
he o mais acertado , o envernizar 
bem por dentro, e fòra a ca ixa 
delle feita para tabaco de pó. Os 
negros por remedio, em tendo dor 
de cabeça tomaõ do fumo profu- 
mes , pello que fe me tem commu- 
nicado , e informado , e fer páo 
de excellentes ondas , e luftro.

Páo de S. Luzia , vem de Lou- 
raine de França , he mui chei,rofo 
de côr de cedreira, he bom para 
caixas para pulvilhos das Damas j 
cedreira he fereigeira.

Sandalo, ha branco , e cetri- 
no he muito cheirofo , em Fran­
cez he (eu nome Smdal , he me­
dicinal a reípeito do leu cheira, 
do cerrino le torneaõ algumas cou- 
laí.

Faya em Hambruguez Haaglí-
buten y



bofcen , em Flamengo Bèueken : 
Jia abundancia nos montes Perineos , 
por via de BiScaia feita em remos 
de remar vem em abundancia , a 
refpeito da côr branca , naõ he cou- 
í a , demuita importancia porém he 
fiel, e madeira boa para tornear cou- 
ias grandes , e faz boas roícas.

Na agoa de cal he que Se ex­
perimenta a madeira , que Se pre- 
zume fer para tintas, ou tin gir, pois 
nefta agoa dá , ou larga a côr , 
que em II tem , e Se Tepara fe a 
boya, ou Sevai o pedaço delle ao 
fundo , quanto mais miúdo, desfei­
to o páo , mais prompto, e facil­
mente larga a tinta , tambem na 
ourina , cenrada , e agoa com pe­
dra hume as rafpaduras para cou- 
fa pouca largaõ prompto.

Páo Erable, em Francez. Em 
Inglez Mapletre , o melhor vem 
da Arabia , tambem a ha em Gra- 
noble de Franja , e na Inglaterra.

leu



Seu ^naior gafto he em Coronhãi 
de Efpingardas, e piftollas , acei* 
ta bem o Verniz de agoa forte 
foi. 5'3> por num. u .  explicado ,  
ficando o bom com galhardillimas , 
que totalmente h e , ou imita arraiz 
de Oliveira o ferne delia.

DAS MADEIRAS MAIS CA-
fazes de tornear , e Se achaõ no ~ 

Reino de Portugal.

Ara naó efquecer, e íe encur-'
tar efcrever , devo primeiro ad­

vertir , que todas eftas Seguintes 
Madeiras tem eftas partes : de aln 
farem bem , confentirem fazerem 
boas rofcas, que aceitaõ bem o 
Verniz. Mas para aproveitar-fe 
muito Verniz, comvem que as ma­
deiras muito porofas , e brandas 
(  como he a Pereira ) fe lhes dê 
primeiro huma ligeira mão de hu- 
ma preparajâõ de colla , que vai

aqui



ãqúr foi. 7 ,  a 9 , explicada , pois 
be muito conveniente, recorrei lá.
, y Buxo, he páo amarello, e du­
ro he mui proprio para bollas , e 
he muito revez. Larangeira he 
páo da própria c ô r , íe bem hum tan­
to mais deSmaiado, e naõ taõ du­
ro. Platano aceita bem o oleo , 
.Verniz da Tormentina , e páo 
velho. R om eira, Murta tem de 
bronco hum tanto., que dá mo- 
leftia para fe fazer nella roícas , a- 
inda que mais vermelho , imit3 ,a 
Zambujo ; aceita bem o Verniz 
num. 4. de beijoim, que já disse , 
o Zambujo , que he Oliveira 
brava , he muito , e muito mais 
duro, mais fiel , e milhòr.

Oliveira mania , deite páo os 
troncos, e raizes, íernes o mais bai­
xo dos troncos, e quanto mais ve- _ 
lhos melhores moftra efta madeira 
galhardiífimas véas , ondas á ma­
neira das agoas do chamalhote de 

3  pois



pois de bem invernizado, alizado* 
e luftrado imita totalmente o 
páo Erable , que explicado * 
as rofcas, que coníente fazer ía<5 
excellentiíllmas , ainda que fendo 
íeca a madeira poda ao Sol pou« 
cas vezes racha , o que he boa par* 
t e , o Zambujo tem a mefma ex- 
cellencia : mas naó Larangeira ,  
nem a Pereira, nem outras madei­
ras.

Nogueira , o leme eícuro de 
pé deíle páo , e com revezes , e 
do coraçaõ he boa madeira.

Pereira tem aparticularidadé 
de tornear doce, e Serem os poros 
muito fechados com ler branda, e 
no tengir de negro tomar a côr 
excellentiílima , e com íer páo bran­
do depois de envernizado com ef- 
pirito de vivnho verniz , he duro , 
e de muita dura.

. Marmeleiro defta madeira em 
Pçrtugal ha muito pouca de tron*;

cos



cos limpos, e grossos, e raros os 
ramos de grossura capaz , que pofc 
ízô dsr para caxa de tabaco de p ó ,  
por geralmente tudo Ser torto , e 
muito cheo de nóz imita em qua­
lidade ao Zambujo , concorrendo 
no bom marmeleiro todas as boas 
qualidades no obrar. v

A le m o , U lm o , ou Olmo , to­
do lie hum , he bom p á o » íe bem 
que muito branco, para canos dagoa , 
e poftos de baixo de terra duraõ 
muito, em Londres os ufaõ.

HUMA PREPARARAM  DE  
Cclla boa , e ferve como hum * 

Verniz á  madeira porofa, e 
' orâinaria.

T Omai Colla boa, e para obra 
bem branca , a mais clara , £ 
íejaô quatro onças para meia cana­

da de agoa em panella , de barro 
nova vidrada , deixai neíta agoa 

B ii eftar



eftar a colla de molho vinte , e quà« 
tro horas , pôr Se há enraõ no fo­
go lento até ferver mexendo íem- 
p re , e deixalJa ferver por tempo 
de hum quarto de hora mui íuave 
a fim de que a colla íe na6 quei­
me , ou engroíTe muito , nem que 
Se faça negra , entaõ tirafle, e ern 
quente fe coará para tirar todas as 
fezes. Deípois de pintado em mor­
no de leve digo de leve , que a 
íer gordo de muitas vezes repeti* 
d o , ou a colla mui grofla ou ef* 
cura , encobrirá as ondas natu- 
xaes da madeira , que perderia íuà. 
graça; efta colía na madeira, e já  
bem leccí , logo entaõ , e antes 
de ir a invernizar , he mui convi- 
niente de alizar bem a colla , ou 
O farabulhento , que nella ficou , 
com lixá, ou ifto com pauzinhos 
lizos , e algumas gotas de agoa 
para abrandar achei naô fer deía- 
çertado: mas bom.

Acho



Acho efte alizar mais próprio 
do que com a pedra pommes , a 
jrefpeito, que efta le apega> e fica 
pegada na colla verdade he, que mui­
to poucos fazem eíta deligencia , 
por naõ Ser precifamente necelía- 
l i a : mas eu naõ poíío ver o íara- 
tmlhento no verniz. Commumente 
efta colla Serve para a madeira or- 
dinaria , e muito poroía , que íe quer 
invernizar com verniz de oleo , ou de 
eípirito de vinho verniz para a obra 
naõ repassar, nem Se repetir o in­
vernizar tantas vezes, e de qualquer 
deftes vernizes fe poupar quantida* 
d e ,  que deíneceíTario fegaítaria, e 
pa ra os oleos , e Vernizes nao fica­
rem baços, mas com bom luftro.

N O  1  A.

COUa em demazia delgada \ e 
muito quente pintada fobre

obra



obra de madeira branda, e poroíà 
caufa muito puxar , e racharem ò# 
fundos, e tapadouras. O  que dig® 
que caufa a colla em demazia del­
gada , e quente tambem o caufa o es­
pirito de vinho verniz o que for em 
demazia delgado , e de mais que 
o efpirito de vinho íendo precifo 
envernizar muitas vezes , chega 
a crear codea, o que faz rachar a 
obra. Pofta de molho a colla em 
efpirito de vinho , nada, ou pouco dií- 
folve derrete ,ou abranda , e quanto 
mais fubido o eípirito de vinho ( por 
màis quente , e com menos fleuma ) 
menos na agoa pura por frio lo* 
go diíolve , e abranda a colla; o 
eípirito verniz feito de bom eípi­
rito de vinho por efta meíma raíaõ, 
e cauía he feco baíiantemente 
ainda pofto por íima ~da dita pre- 
psraçao de colla feita (corno dito 
fica j  com sgòa ; porque o' eípirito 
de vinho naõ difíoive a colla, por

quen-



quente, e fe achar com fleuma, e hu- 
njidade, o coriofo eípeculativo fa­
rá reparo , e eípeculará mais } 
que isso ferá meu gofto. E  para 
que na eícolha , ao comprar o eípi- 
xito de vinho, vá de huma experien- 
cia corioía , e eípeculatifa , aqual 
devia eftar; no lugar a donde fal- 
lo do bom efpiriío de vinho , fe 
bem aqui naõ faz eftrovo , nem mal. 
Tom ai huma colher de ferro bem 
lim pa, botai nella meia carga de; 
polvora boa com que íe atira , 
cobri efta bem com efpiriío de vi­
nho applicai hum papel a cezo ao eí- 
pirito , e logo accenderá labareda ; 
no fim do arder guardai-vos , que 
apolvora faltará. Mas provado ifto 
com agoardente,o contrario verás, 
íó íim o pegar labareda , mas 
elta naõ tem capacidade de 
fazer faltar a polvora , por em íi 
ter muitas fleumas , e agoa que lo­
go  fe embebe na polvora , e por

mo-



molhada, e de reuma ( neíle pori4 
to )  le acha incapaz de poder fal­
tar com que nao pega fogo.

As outras duas provas , que 
íei , íaõ tomar hum graÕ, ou pe­
dra de Sal commum bem lim po, 
e feeco por pezo cobri 11o de eípi­
rito de vinho , deixar eftar ifto 12,' 
ou 24 horas bem tapado, tirar en- 
taô o S a l ; para íer bom o efpiri­
to de vinho deve pezar o Sal o meímo 
que de antes, e no cafo de menos 
pezo, o efpirito tem agoa: ou fleu? 
m as, que cauíaõ a deminuiçaõ , ou 
difíoiuçaó, aíllm como o fal na agoa 
diílolve-fe ifto he huma , e vá á outra 
próva á explicaçao \ fe bem que 
ainda acharás no fim deita obra na 
offerta , que junta vai mais ou­
tra- de Felix Palácios de que elle 
oía. - '

Lsnçe em hum copo de vidro 
hum pouco de eípirito de vinho , 
e entaõ em fima hum pouco de a

zçi-



íeite de azeitonas ; o eípirito a 
íer bom., fepultará o azeite, e fi­
cará por íima , porém como a agoa 
ardente de cabeça ( Sem Ser efpiri- 
to de! vinho prefeito ) ifto mefmo 
f a z , por iíTo a próva primeira da 
polvora he mais Segura , e prom- 
ptiffima que a Segunda do íal he 
detençoía. O  corioío eSpeculativo 
íe valerá da próva , que lhe pare­
cer para comprar do bom , e for­
te eípirito de vinho , que do fra­
co , e roim naõ preítao para nada 
os Vernizes, nem diííolvem os in­
gredientes. Finalmente advirto por 
conclufao m ais, que hum coartilho 
de bom eípirito de vinho naõ de­
ve de pezar mais na Cidade do 
Porto , que deíafeis , até déíaíete on- 
£as, iílo tambem he hum bom exa­
me , e quanto menos , melhor 
ferá , e fallo do coartilho medida 
da Cidade do Porto, que he maior 
«jue de Lisboa vinte por cento, aí-



íim naô haja nifto duvida para quem 
me examinar , que no Porto hè 
que eícrevo efte difcurío , e que 
faço as experiencias, e naõ em Lis­
boa. No pezo entre Lisboa , e o  Por­
to naõ ha diffsrença .

E  feguraõ-me haver dobrado 
efpirito de vinho , que he o me­
lhor dissolver o Alam bre, e fenaô 
fer obrigado a tanto modo em pe­
dra demoer tintas , e efte dobrado 
eípirito dizem ter dobrada força 
por mais reílificado, e que fecca 
muito mais prompto como íe póde 
conílderar , por mais depressa exha- 
lar , e recorre o coriofo ao fim def«* 
ta obra a huma offerta, que mais 
junta vai , e íe achará muito mais 
luz do dobrado eípirito de vinho* 
e como le deve fazer.

m



VO S V E R N 1 Z  ES.  1 ?

DO QUE SE DEVE FAZER  
para defgaftar , alizar , e dar 

lujlro perfeito a madeiras , 
Metaes , Coquilho , Alam­

bre , Ojjo &c.

GR o fa , Lima , fabida coufa he ; 
affim naõ tratarei difto , que 

hea mais fina couíá para alizar : da 
pedra de amoliar pizaaa, e penei­
rada tomai o pó , ou o que íè a- 
char nas agoas das pias: para a ap- 
plicaçaõ perguntai que. obra h e , íe  
he pequena, ou grande ? Há de por­
ventura de Ser medianamente Iiza , 
e doce , ou muito liza , e doce ? 
deve-Se para ifto applicar , e 
ufar dó pó da pedra própria no 
g rã o ,  a faber aípero , ou doce ; 
mais pregunto : devefíe , trabalhar 
em ferro , ou em aco ? Para Ser 
conveniente o julgo ufar em luguar 
úq agoa, azeite, para previnir fer*?

ru-



A R T E
rugem , e em íecco algumas cou» 
fas i que o eípirito de vinho , ou 
agoa ardente de cabeça he para o 
Juftro, e :tambem conforme a obra 
como do lataõ , e Se ufará de cor­
tiça , couro danta., bezerro , carnei­
ro , camurfa , pelicas dduvas con­
forme a obra , e de páos &c.

Finalmente a todo o eípicula- 
tivo me parefle, que lhe conftará, 
a haver de pedra de amollar de 
todo o gráo tao aípero como 
Lima , até taô doce como o pó 
da pedra pomes , e vai a explicaçaó 
delia. Há a que he alpera, e do­
ce, a aípera íe f̂az fina , ou do* 
ce : com a fazer bem vermelha no 
fogo , queimalla m ais, ou menos 
em pedra , e pizada em pó íe po­
de ular para obra fina, e doce , e 
íe pafla por peneira ; tambem em 
íecco , e molhado applicafle ao aço , 
ferro, cobre, e latao, prata, ou­
r o ,  coquilho, alambre,, com agoa,

azei;
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azeite , efpirito de vinho.
j L ixa , pelle de peixe , o corpo 

da pelle he muito aípero para obra 
miuda , aflim convem ufar das bar­
batanas , e da cauda por muito mais 
doce.

Pelles de huns peixes chama­
dos Leitoens, eltas faõ muito finas 
de grão , e excellentes , e fò o 
mal que tem , he que o grão naõ 
he permanente , càhe muito fòra , e 
deígafta com facilidade. No Nor­
te tem humas palhas , e íaõ boas.

Do que he bom para alizar , 
e do que ufo para dar o luftro , e 
fazer o alifamento aos Vernizes 
do efpirito de vinho , e de alguns 
oleos Vernizes , que o foffraõ , o 
digo.

fíímeril , efte he muito pro- 
prio para o ferro , e aço tanto an­
tes , como depois de temperado.O eí- 
meril com que íe ha de efmerilhar 
deve ler muito fino para o que fe-



rá lavado na Seguinte maneira. To? 
mar-íe-há dois vafos iguaes , e Se 
encha hum de agoa , e nefte dei-* 
taraõ o efmeril, que Se quer lavar, 
e mexendo-íe com a mão muito 
bem o deixaráõ hum inftante aíTen-* 
car, e logo vertaõ efta agoa no 
outro, e todo o polme, que ficap 
assentado no Sundo do vafo o dei* 
taráõ fòra fazendo efta deligencia 
duas ou tres vezes,,ou m ais, e Se 
aproveitará o corioSo do eímeril , 
que ficou na agoa involta ; porque 
defta íorte fica fino , e naõ pòde 
fazer rafgos com azeite.

E  affim íe lavaõ todos os mais 
materiaes com que fe luftra o fer­
ro , e aço antes , e deípois de tem­
perados , que Saõos Seguintes: pri­
meiro o dito efmeril , íegundo o 
Efportel, e ultimamente a Putea , 
e do ulo de uíar com páos do E í­
meril , dou a explicaçaõ do Efpor* 
tel.

Eí-
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Eíportel j i í to h e ,  bolo armé­
nio desfeito em agoa , e a cada ar- 
raltel ajuntrr duas onças de Sabaõ » 
que tudo íe miftura de íorte , que 
a miftura fique Com baftante agoa 
para defta miftura le ufar com eí- 
covas, courinhos , pelicas , em tor­
no , e esfergar untado em páos 
de nogueira o efmeril: e o Efpor? 
tel em páos de caftanlios, mas an­
tes de principiar com o Eíportel 
ieraô as peças muito limpas , e 
esfregadas com cal virgem , e para 
o efportel íe ufará de agoa. Em- 
terceiro lugar íe continuará com a 
putéa com agoa ardente deitando- 
lhe a miudo de forte que o pol- 
me fempre efteja fo lto> e na roda 
fe lhe vá dando, e as peças fiquem 
com todo o luftro brilhantiílimo.

Ádvirta-íe, que para cada ma­
teria l, já  relatado ha-de haver cou­
rinhos já d iffe rentes.

Putéa efta fe faz na forma fe*
guin-



guinte. Toma-fe hum meio arraltcl 
de eftanho fino , que fe porá em 
huma colher de ferro aderreter, e em 
eftando derretido com hum ferrinho 
mecherá até o eftanho íe recluzira 
pó , ou cinzas; deixallas esferiar , 
e ferá a putéa para o ufo : ha de 
fer lavada,como já explicado o te­
nho do eímeril.

Giz branco ; o que for doce 
para a praia he muito bom , fe 
bem he afpero : he muifo mais 
doce , o morrão negro , que fe eí- 
pevita das vellas de febo : como 
tambem a palha queimada , a cin­
za , o coriofo provará , e íervirá 
de me examinar.

Pedra Tripolitana he efpeciaí, 
e própria para limpar vidros , e o- 
culos &c. Eíta lerve para quaíi to­
da a qualidade de bom luítro , ti­
rar o gordo , e a clarallo ", 
íendo pedra bem doce que algu­
mas faõ bem afperas, e para ufar

delia



delia íé valerá o corioío de couro 
de anta doce , pelicas de luva , e 
camurça molhada em agoa , azei­
te , eípirito de vinho , e ènn Seco 
no fim ; tambem affim Saó bons os 
trapos limpos do pano de linho 
fendo finos.

Pedra L a g e , huma qualidade, 
que ha dulciílima, delia nas partes 
do Norte Serraõ pedacinhos, è com 
eftes bumein o ouro, prata , cobre , 
la taô , e dá hum bom lizo , e luftrcr 
j( naõ he/apedra Ematitis de que 
uíao os Ourives da prata , aqual 
tem a virtude de eftancar. íangue 
feito em pó , e quando Se molha 
Jarga huma tinta vermelha ) difto 
uSao os ourives do puro > Relojo­
eiros , e corioíos para dar na pra­
ta , e ouro bom luftro relevante ; 
como tambem de fazer de hum pe­
dalinho de lataõ da forma de hum 
bornidor mui l iz o , á imitaçaõ que 
a obra eftá pedindo , e delle viaõ 

C  roa-



molhado em efpirito de vinho , ‘que 
tiver o pó da pedra Ruton : e co­
mo delia naõ tratei a vou explicar.

Ruton Stone jlnglez-, em Por- 
tuguez pedra Ruton , efta excel* 
Jentiílima pedra em Ingalaterra he 
por eftanque , a que de lá vem , 
he a coufa mais doce , e com tu­
do hedeígraça , que até hoje em dia 
íe naõ tinha deícuberto , e aífim dá o 
mais dulcillimo luftro ao ouro, pra­
ia , cobre, lataõ , alambre , e co* 
quilho &c. Uía-fe de camurça , 
pelicas de luva molhada , e em fe- 
co de agoa efpirito de vinho agoa 
ardente de cabeça &c. Finalmente 
duvido fe defcubra couta mais do­
ce , e que deígafte no meímo tem* 
po. v ,



ADVER7 ENCIAS PRECIZAS 
■ a(juem fa z  Verniz , e no em 

vertiizar.

J NcifaÕ de huma arvore ; isso 
he que em huma arvore, tron* 

co , ou ramo delia íe daô humas cor- 
taduras , navalhadas , ou golpes dos 
quaes vem amanar íummo , go­
ma , Rezina , eftes licores affim ti­
rados , fe diz por incizaõ : o que 
Sahio naturalmente , he muito me­
lhor do que por efta violenta feri­
da.

Banho de Maria , ( outros di­
zem Balneo Maria ) he nome ula- 
do nas boticas , em o tal banho Se 
fazem os Vernizes, que íe fazem 
ao Sol: e como aqui o repitirei; he 
pôr em hum tacho , ou bacia no fo­
go com agoa , aquentar em pon^o 
para ferver, e nelle huma garrafa, 
ou frafco tapado com rolha de cor­



tiça , e com baílante, furo para a 
'rebentar ; mas naõ póde ferver , 
com que deve*fe confervar no dito 
ponto, ferve, e nao ferve a agoa , 
fe bem no vidro , que for claro 
feverá ferver o eípirito de vinho *, 
e ingredientes de que íe compoem 
o verniz.

Propolinha; em Portuguez,no 
Hefpanhol, Marquizita , he huma 
couía com que íe formão brilhan­
tes pintas, ou falpicos no que íe 
enverniza , há fina , e groíla , e' 
jde todas as cores fórma furtacores, 
cufta 60 reis a oitava de onça , 
dizem-me íer íua compoziçaô de 
huma pedra : para o que íe deve 
a lizar, luftra no torno de tornear \ 
naõ he aíTeado por maior parte ca- 
h ir , e deígatar, e affim he conve­
niente applicar a Porpelinha no ver­
niz ,- que naturalmente fem Juítrar 
.fica com bom luftro , como já fi­
ca dito^ o qual fegura bem, íetn

’ ' q«e
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que nada deixe de íi cahir, que na­
turalmente tem bom luftro.

D O S  OLEOS VERNIZES  
- Advertencias.

O Leo Verniz fe diz a refpeito 
do Oleo que leva , e a rcí- 
peito do eípirito de vinho , que le- 

vaõ outros Vernizes, fe diz eípiri­
to verniz. Há oleo verniz de oleo 
de Tormentina , e Tormentina , 
que tem luftro. Há oleo verniz de 
oleo de Linhaça , tambem de oleo de 
nozes: mas eítes dois últimos ficaõ 
fem colla por baixo , balTos de­
pois de Secos , e requerem em fí- 
ma de íi outro verniz, que dá bom 
luftro como o Beijoim , o de no-’ 
zes naõ deixa ruim cheiro, os de 
Linhaça , e Tormentina deixaõ ru­
im cheiro , e naõ íe lhe deitan­
do algum bom , como alguns fa­
zem por tempo- de 3 f té 4 mczes. :

o da



o da Tormentína he apto no pe­
netrar , aflim a pintar g fo íío , e a 
miado ha de paíFar de parte a par­
te , e dissolve milhor os ingredien­
tes : o de nozes imbebe pouco , 
ehevagarofo, aíTim íe ha de pintar 
com pouco , e deve Ser grosso , o 
fecar deites oieos requer 10 até 15T 
d ia s , o luítro íe dá com baeta, e 
panno de linho, e íenipre tem al­
guma cou.ía de pegajoío.

Do alambre tambem ha oleo 
Verniz , como já fica dito , naô 
quer con'eptir, que lhe dem luftro 
fe naõ depois de muito , p mutiífi- 
mo tempo, e entaõ deve ainda Ser 
dádo com brandura ; ifto naõ im­
porta por naturalmente ficar com 
excellentifiimo reíplandor de duas, 
ou tres maos dadas , com pincel , 
como tambem explico ; e de nao 
querer debaixo a preparaçaõ da col­
la , nem que na madeira de O lii  
veira , pello que tenl de oliofâfíe-

car



car bem duro, ailím preSumo que 
íleve Se , pôr oazeite^de azeitonas 
naõ Secar como Secaõ todos eííes 
outros oleos, que já ficaõ nomea­
d o s, e explicados , íe bem que o 
oleo Ben , tambem naõ íeca , deU 
le trato como já eftá dito.

ORIGEM , p r o p r i e d a d e s ;
e mais circunjiancias dos ia- 
gredientes. para os Verni- 

• z e s * .

Aflice em lagrimas, he in-
cizaÕ da arvore Lentiíque , 

dilíolvido. pouco pé deixa em eípi-? 
rito de vinho , e aílim he liquido, 
para os oleos, vernizes mui molle. 
Duas partes de meftice , e huma 
de goma Anime , defolvido em eí- 
pirifo de vinho fórma muito bran­
c o ,  e claro verniz ; mas íeu mal 
he fera pegajoío ás mãos quentes, 
e aíTim efte mifto ~ requer , e de-

pen-
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pende de outra miftura mais dura, 
e friável , que he boa miftura* 
e verniz muito branco.

Goma Anime he da arvore 
Lobus, inciíaõ a branca, íeca , quê 
naõ apegar logo á lingoa ; mas íè 
for friável, e quebradiça , he a me­
lhor, ainda que pizada , e penei­
rada por peneira fma, e em eípi­
rito de vinho defolvido a o í o l , dei­
xa íemp.rç muito pé , que faõ duas 
couías fleuma fsparada , que arde, 
e deve fer a goma , mais hum lu- 
fente branco como arêa ,c  morden­
do nifto dá eftallo , que prefumo 
Ser o Seu fal , e pezadas eftas du­
as couías , dao juntos; com pouca 
deminuiçaõ outra vez o pe2o , e 
diíto com evidencia íe colhe, que 
no efpiriíò de vinho fó póde ficar 
aquinta eíTencia, cuja qualidade íe 
conhece íer pegajoía : porque to­
mado alguma gota de eípito cic vi­
nho entre, os dois dedos, abrindo,*

os



õ s , e 'fechando-os apegaõ , e cotn 
tudo leca b̂em : finalmente maisíe 
colhe difto, para o verniz , a que 
muita goma anime faz bem pouco 
corpo.

Goma Sandarack , he incifaõ 
da arvore Oxcicedre , Seu muito 
f a l , Se fepara bem cozido cm oleo 
de nozes , o Sandarack íèca bem , 
e tomada com mãos quentes naõ 
ápega a obra logo ás mãos , fen­
do o Verniz de eípirito de vinho 
(que os dos oleos feja como for 
íempre alguma coiifa íaõ apegajo- 
íos ) e por íeu muito pé como 
ò que deixa a cólla as fezes, fe ex­
perimenta fazer pouco corpo.

N ota , Goma Sanáarack, gra­
xa almecega , Goma graxa , em 
Pcrtuguez laõ eftas tres couSas com 
£Ítes tres nomes huma coufax fóraé- 
te , e porque póde cauíar duvida 
{com o me caufou ) o explico , e 
por exame fe mandou comprar em

tres



tres paríes diverfas , e pôr eftes 
tres nomes differentes em papel, e 
conformando tudo com j^nta de pi­
ntos, Droguiítas, íe determinou, que 
a difterença , que fe achava, pela 
v ifía , que fó era depéor, ou melhor 
qualidade , que fe a certa.

E  eíles Droguiítas em lugar 
deíla droga , parecendo-lhes a elies 
que muito bem me a nimavao , e 
a confelhavao o maftiçe por muito 
mais branco, e liquido, mas en-, 
ganavao-íe; porque o que tem o Seu 
verniz he brando, e Se apega ás 
mãos quentes.

N ota , que eftas drogas pela 
experiencia , que tenho ao íazer 
do verniz , fazem muito, pé, ape- 
gando-íe no fundo da garrafa , ou 
do frafco á maneira de hum bol- 
lo , rezaó porque , para de folver, 
íe deve chocalhar amiudo em lu* 
gar de mecher com a garrafa pa­
ra trazer .tudo bem involLo j porque



ainda defpois do verniz feito , ecoa-» 
do , tendo paíTado alguns dias a 
fenta, e de novo faz algum pé.

A  goma lace depurada hirei 
explicar, faz tudo o melmo , nao 
Se lhe fazendo a mefma diligencia 
de bem chocalhar a miudo ; mas ex­
ceptuado humas fleumas como col­
la fe dissolvem bem , e quazi toda 
em fazendo o verniz bem íem que 
cofa hum boi lo ,  como a contecer 
pòde em o deixando ferver muito 
forte, ou demaziado tempo, e ifto 
he o peor m a l, e ruina total dos 
ingredientes , e do verniz.

Goma làce ( ou goma lacque) 
de formiga em Portugez , em 
Flamengo goma lack ingrinen , a- 
liás íallack, huma cafla de formi­
gas a forma , a fa/em do íummo 
de arbores. Arteíicial íe alimpa , e 
a pura eíta goma formando outra 
delia mais liquida, e por efta ra- 
zaõ a chamaõ goma lacque depura-



da por fer já mais pura , ou Jicjuí-; 
d a a  boa apurada, he bem ciará» 
trafparente , pega bem fogo cheira5, 
bem , he muito dura , e com tudo 
pofta em verniz na madeira pega’ 
bem , e dá de íi fem faltar , tudo. 
circunftaneias galhardas , e, no pe-- 
zo he leve, rezaô porque o pouco 
faz muito depois de dissolvida , e 
difiolvendo*íe em efpirito de vinho 
a agoa lacque depurada em c2fca 
que em Flamengo chamao Schel- 
lack , feu pé he pouco’ , e como 
huma colla. He amilhor droga , que 
achei para verniz de côr de cafta-. 
n h o , arefpeito deíla côr eícura , 
que tem , na miftura , ou compo- 
zicao ha de haver efta attencaõ( re-j a v f
parém na advertencia. ) Para verniz 
mais branco, ou claro, íe miílura- 
lá goma Sandarack , anime copal, 
e mui pouco maftice pelo pega- 
jo f o , e brando, ainda que mui bran­
co , e liquido o maítice. O  verniz 

< eí*



efcuro, naõ Serve aos Pintores pa­
ra dar por íima dos painéis , fim o 
d ea lsm b re ,o  da goma copal, ou 
do Beijoim , por brancos , e líqui­
dos, que naõ impedem o luzimen- 
to das cores dos painéis , ao con­
trario os faz mais luzir ,confervan- 
do para que naõ efmoreçao as boas 
tintas, e cores com que Serve de cón- 
íervaçaõ , e deites tres vernizes o de 
Beijoim lie o mais inferior para 
pintores, por naõ ler perfeito bran­
co , como os outros dois íaÒ, pc- 
•rém o Seu brilhar, e luzir he mais, 
íe bem naõ he bem duro refiílen- 
te , porque eímoe com faicelidads , 
carregando-íe nellê com couía du­
ra, e ainda tmais quando hc poílo, 
ou dado em coufa bem dura como 
páo. No fim deite tratado juntarei 
lnima ofFerta de diverías receitas i 
por huma do curar, e lavar mais 
branco a goma lacque vermelha , 
pelío íe leia lá iíto.

Juni-



Juniperi oleo \ Jfto tudo he feito 
Spiritus juni- '  da fruta , e da ar- 
peri Mera. )  bore Zimbro em 
Francez chamado Genevre peque­
no ; mas nao da arbore Oxcicedre ; 
a querer o curiofo leitor mais luz 
póde recorrer aos dois Diccionarios 
de Jacques Savori des BruíTon , le­
tras Sandarack , que a arbore O x­
cicedre da o Sandarcque como cá 
tenho apontado nefte livrinho.

Tuniperi oleo , o fó bom vem 
de França , de perfí fó fórma hu- 
mas furtacores no páo como as on­
das no chamalote , e mifturadocom 
a Mera fórma hum verniz fem bom 
luftro , aílim o cxprimentei em páo 
branco, e o oleo de períi he muito 
branco.

O  efpirito dejunipro, he co­
mo oleo tambem muito branco , 
fe bem para o? vernizes de pouca 
utilidade; mas fim na medecina , 
pois expulça bem as arêaç.



Mera por tintura , explicada 
nas Boticas pelas partes meciicinae'3 
he bem conhecida , e em Caílella 
dos Paílores dos carneiros , pois 
elles lá a fazem , e lhes ferve pa­
ra curar o gado. Para o enverni­
zar he Seu preftimo essencial : he 
huma tintura excellente de côr caf- 
tanho muito efcuro , que íeda pre- 
f eitamente na madeira. Oliveira 
branca , e a ter juntamente a par­
te de hum bom luílro , feria de 
períi fó hum excellentiíftmo verniz, 
mas o reíplandor fe dá , e aceita 
bem com o verniz de goma Bei­
joim , e outros. &c.

Goma Eleirne , he por incifaõ 
da arbore Zambujeiro, aciara,e tranf- 
parente he a milhor , ella diííolvs 
bem junto com rezina branca em 
eípirito de vinho pello banho de 
de Maria explicado , ou de períi 
em fe chocalhando bem a íniudo 
deixando pouco pé.

Barri*



Barrilha, delia trato na offer- 
ta de iervir para íeparar do efpiri­
to de vinho a fleuma , e denpra» 
gnar o efpirito de fuas virtudes 
de extrahir , ou tirar fóra. E  do 
Cremor Tartaro fixo por num. 22.

Oleo Efpique, em Portuguez 
que em Francez , dizem J ‘ hulled£ 
alpica nardi, nardus, nardus Jtali- 
ca , a cór he branca , he mui fe- 
cativo eíte oleo. Jacques Savori 
des Bruífon , nota que o verdadei­
ro fó deíTolve o Sandarac , e co­
mo com algum , que pode alcan­
çar com o titulo de íigitimo ifto 
provei, e nenhum o fazia , ou na6 
he verdade, ou nao me chegou a 
mim á mão verdadeiro oleo Efpi­
que » que em Flamengo chama-fe 
fpeek olic.

Doutra fobre o que for enver­
nizado a milhor fórma, que atéa-r 
qui me confta, he pintar hoje cora 
a tinta mordente explicada , e ao

outro



outro dia cobrir de ouro em folha, 
e deixar Secar ; .aprova da hora , 
ou íezaõ para Se pôr no morden­
te o ouro , he bafejando com a bo­
ca , que a tinta embassa. Deípois 
de dourado íe póde dar por íima, 
huma ou duas ligeiras mãos de ver­
niz de efpiiito de vinho , como da 
goma Copal , ou alambre , e fer- 
virá de refguardo, e recorrei á mi­
nha oíferta , que ao fim deite tra­
tado vai. Ha outra maneira de pin­
tar com ouro de concha, e cobrir 
de verniz naõ taõ premanente.

Goma Beijoim chamaõ em la­
tim : bemjudaicum , he por inciíaõ 
da arvore Laíerpitiurn.

Muitos engredientes em pou­
co eípirito de vinho ,enT Sendo de- 
maziados, naõ reíolvem bem todos, 
por naõ caberem em os poros do 
eípirito , e a Serem de máo 
dissolver , tambem íe efperi- 
mentará o meSmo a naõ íer o ef- 

D  piri-



pirito de rinho da próva, que deve , e 
largamente fica explicada, e a ter o 
coriofo nisso a minima defconfian- 
ça no pé por diílolver, botará mais 
eípirito , que íobre Ser forte , he 
bom , e provará o verniz 20 dif- 
pois; ifto fe faz para naõ perder 
nada dos engredientes. O  mais ri­
jo , ou duro de dissolver, em o ef­
pirito de vinho he o Alambre aliás 
carabe.

Verniz feito, què fahio groço 
por acaíò a naõ ter já bollo duro 
formado fe poderá fazer mais del­
gado com acreícentamento de mais 
èlpirito de vinho, e deixar de no­
vo diíTolver hum pouco no b3 nho 
de Maria. Ifto de lahirem groíTos 
os vernizes, acontece tambem apef- 
íoas naõ exa&as no pezo , e medi­
das dos engredientes : advirto, que 
eftes vernizes groííos de demazia- 
dos engredientes , que naõ pene- 
traõ, nem callaõ na madeira 0 que

he
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he precifo por formarem logo cô­
dea V ou caíca, e affim naõ laõ du­
ráveis.

Verniz feito , que Sai delga­
do , iíto he o contrario do que af- 
lima a cabo de explicar , póde a 
corttecer iíto por naõ ler baftante- 
metfteforte o eípirito de vinho Ae em 
muita parte naõ dá próva da polvora, 
que a ponto deve ter , como ailima fi­
ca dito naõ dissolve, e aílim pouco ou 
nada Se naõ o que tambem póde Ser 
por ruim qualidade dos engrediétes , 
e por poucos. O  effeito deite verniz, 
he naõ criar codea, e obrigar, que 
fe deva demaziadas vezes pintar , 
ou repetir o envernizar, ou as mãos 
do pintor , originando iíto ; fo­
ra do muito tempo , que fe gaita 
e o trabalho , pois cada mão ha de 
fecar antes do repetir; que os fun­
dos , e repaduras delgadas , que 
puxaõ , gretaõ , e rachaõ ifto meí- 
mo já  a pontei, como eftá dito , 

D ii cau-



caufava a preparaçaõ da colla *de 
maziada delgada , e poíía muito 
quente. ’ , •

As excellencias do que he en­
vernizado , faó que na madeira náÕ 
entra o caruncho , ou bixos por fi­
carem os poros cheios de verniz , 
o qual faz que em tempo ̂ ami­
do nao entre umidader algu­
ma. Con Sequentemente livra de 
enchar, he boa, e bem boa parte 
para couías de roícas. A  madeira 
com o verniz fica muito mais rija > 
e durável, além do íeu brilhante 
Juftro, e graça. A Hirpuirdicia com 
hum panno.limpo , logo Se tira,lar­
gando tudo.com facilidade, ficando 
com Seu primeiro luftro, a Ser o ver­
niz bom.

Vitriolo de Cipres, , aliás pe­
dra lipes, ifto he hum , e o meí- 
mo.

Archpte em Portuguez,çiri Fla­
mengo Oileacn , e em Francez O

iella*
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rellano; he huma tinta côr de la­
ranja alta ; em Portugal he conheci­
da dos Tintureiros , vem do Pa­
rá , e Parnabunco, tambem vai da 
America Olandefa para Olanda , a 
querer mais luz o corioío , re­
corra aos Dicionários de Jicque Sa- 
vari des BruíTons, nas letras O  R  
E ,  foi. que dá huma larga expli- 
caçaõ deita c o r , ou tinta, a plan­
ta , que aproduz , he chamada 
R elane, Se bem que o citado author 
he Francez, e eícreveo no íeuidio­
m a, affim que todos os naõ enten­
dem , nem o há em Portugal, a eíle 
reSpeito.

Pedra hume , ha branca , e ver­
melha , pizada, e em agoa cozida 
ncfta agoa he conveniente , e pre- 
ciío Se coza , ou com elle fe mo­
lha a obra, que pertende dar com 
alguma tintura em razaô , que eíta 
agoa Saz realçar a cor muito , e 
muito mais. &c.

Rc-



Rezina branca , em Flamen­
go Witen Heríe , o pôr os nomes 
dos engredientes , ou drogas tam-, 
bem nas linguas eftrangeiras , he 
porque as mais receitas dos verni­
zes me vierao á mão em idioma 
eftràngeiro , e nao deíejar commet- 
ter na verfaõ algum erro , o que 
facil acontece ; mas tendo uíado, 
como ufa, do proprio idioma ccm 
facelidade íe pòde achar o erro da 
veríaò : declaro ifto aqui por me 
conftar haver muitas qualidades de 
rezina , e nefta duvidar.

Tormentina grossa , ou de V e­
neza , por Ser mais commua defts 
da mais branca he a de que Seuía 
em falta da que for mais amarella, 
aqual com lavar íe faz mais bran­
ca. Efta tormentina fervida em a- 
goa fe faz de mais dura còníiften- 
cia , ifto a governo de quem ane- 
cefíítar mais . dura. Nota amelhor, 
a verdadeira tormentina vem da

Gre»



Grecia , dallha de C h io , tirada por 
incizaoda arvore chamada em Fran­
cez Terebinto , he íempre verde , 
a íua flor tirante a vermelho recor­
rei ao Dicionário de Jacque Sava- 
ri de BruíTon nas letras T  E  R , e diz 
Ser mais clara , traníparente tiran­
te no verde muito melhor, que de 
Veneza , e de grossura como Rezi- 
na.

Oleo de Tormentina , naõ o 
íei de certo; mas a minha opini­
ão, he que por deítilaçao manada 
tormentina grossa , aííima de Vene­
z a ,  o corioío o examinará .milhor, 
que eu o naõ fiz. No verniz íobre 
que Se houver de dourar Se naõ uSa- 
rá de tormentina alguma , que o 
ouro pegaria no verniz como no 
mordente faz , Sem largar; mas a 
tormentina ajuda a reíiSlir mais o 
quebrançoSo do Beijoim, e do S2n- 
darack, no verniz íobre que íe naõ 
ha de dourar ( para hum quartilho



de efpirito) fe póde tomar de meia 
até huma onça de tormentina.

Alambre aliás Karabc vem das 
bordas do mar Báltico, a cor he 
cetrino , ou amarello, o mais cla­
ro , e tranfparente he o melhor , e 
aífím para o eípirito de vinho ver­
niz conyem muito eícolher o Alam­
bre mais branco, e juntamente cla- 
riílimo, efpirito que íerve aos pin­
tores vai por num. 2. explicado. O  
oleo verniz, que delle íe faz eftà 
por num. 2. mas p3 ra efte oleo , 
íe naõ neceílita reparar tanto na 
eícolha exadla. O  bom Alambre 
bem esfergado , e que esse 
cheira bem , he atradlivel pois o 
atrahe a íi , levanta migalhas de 
palhas, e tem outra muitas parti­
cularidades , como h e , cheirar bem 
por hum preparo , por outro chei- 
íar muito mal , em cujo conheci­
mento íe vem , cheirando os ver­
nizes.

Rom ,



Rom , he huma goma , ou tin­
ta amarella , que ajuda a formar 
huma tintura, em Flamengo dizem 
goma g u t , ou gulla gambia.

Advirto a quem com ifto li­
dar, que de 5 até 7 grão Serve de 
huma valente purga ; dando com eí- 
ta tinta poríima do prateado , Sór- 
ma hum dourado, a Ser com verniz 
mifturado , eípirito de vinho he 
mais forte , que agoa ardente de 
cabeça , e efta mais que a commua 
agoa ardente para Se acertar na 
compra , e recorrerei ao que lá vaõ 
nas provas apontadas do bom eSpi- 
rito de vinho , e que hum quartilho 
da Cidade do Porto a Ser bom de­
ve pezar 16 ou 17 onças , e que 
quanto menos melhor íerá o elpi- 
rito , c medida do quartilho do 
Porto a Lisboa , diírere 20 por cen­
to maior o porto ; mas no pezo 
naõ há differença , finalmente todas 
eftas receitas Soraõ reguladas pela

me-



medida da Cidade do Porto. E aí- 
íeguraõ-nie, e o creio haver efpi­
rito de vinho de dobrada força , e 
o chamaõ efpirito do brabo, trato 
particularmente delle no fim defte 
livrinho na oíferta annexada por num. 
29. tomai o trabalho de lá recor* 
rer.

Oleo Ben , ouBehen , ha quali­
dades , íegundo faõ de raizes 
brancas , e vermelhas ambas mede- 
cinaes, e contra veneno , que naõ 
lervcm para vernizes , nem Pinto- 
tores: o terceiro oleo he de huma 
A rbore, a fua fruta , que he co­
mo avellans, a côr do oleo he bran­
ca fem cheiro nunca fe faz ranço? 
ío , he muito, e muito leviíEmo , 
lie efte oleo das avelans excellentif- 
iímo verniz, para pôr por fima de 
eftampas de fumo pintadas de illu- 
minaçaó, e por efta parte he aqui 
proprio efte oleo verniz branco Ben, 
das avellans : riem dc particular ,

que



que dado em papel o deixa bran­
co , íem nunca íe fazer arnarel- 
1°.

Goma Copal ; Dicionário Ja- 
ques Savaris des BruíTon , letras 
C  O  P diz que commummente os 
Droguiftas tem , que eíTa vem das 
Ilhas Antilhas Sahida íem fer por 
incizaõ de huma arvore íemelhante 
aos Pleuplicros negros de França, e 
que eílaõ em altas Serras imprati- 
caveis de donde as enxurradas da 
agoa nas invernadas , trazem a di­
ta goma aos rios em baixo , e Se 
apanha , que a de milhar qualida­
de he de pedaços grandes de côra- 
marella dourada , e tranSparente , 
que no Sogo, e na boca fe desfaz , 
e a pura facilmente. Mas que a 
melhor , e rara de alcançar na Eu­
ropa, vem da nova Hefpanha tira­
da por incizaõ de huma arvore 
grande de que as folhas íaô como 
de Caftanheiro a fruta como os pipi- 
nos. &c. Se



Se mc naõ engano in tendo 
que das drogas, essenciaes de que 
íe formaõ os excellenti (Timos VeN 
nizes, tenho dado noticia da íua ori­
gem , naturefa , qualidades , expiica- 
çoes,e advertencias convinientes para 
os coriofos as poder procurar , e eí- 
colherem Sem defacertarem, o mais 
fica para mais efpeculativos, e ou­
tra matéria, que vernizes Saõ.

N U M E R O  P R I M E I R O .

Efpirito de vinho verniz cor de 
Cmella.

Na explicaçao ferei largo para fer  
mais curto nas outras explica* 

Ç o ês , pois me reportarei 
a ejia.

A  Qualidade deíle verniz he co­
mo o da China , ò luftro co­

mo o vidro , he para pôr em to­
da



da a qualidade de madeira íem a 
colla de que tratei , por baixo lai­
vo for muito branda , e poroía , co­
mo lá meímo declaro; porém advir­
to Seja o coriofo acautellado , ao pôr 
eíle verniz na madeira, ella ha de 
fer fummamente liza livre de ha- 
vçrA tido, ou que tenha cera, azei­
te i ou gordura aliás o verniz naõ 
pegará bem. Tomai para fazer o 
verniz, meia cariada de eípirito de 
vinho , a bondade explica, que na 
Cidade do Porto peza duas libras, 
que botarás em garafa , ou fraíco 
tapando o com tanto , que a rolha 
t^nha hum baftante" furo para rei* 
folgar, ou íufpirar ao tempo de 
querer ferver para que naõ arreben­
te r-o banho de M a r ia , largamen­
te explicado em que feporá a dif- 
folver o Seguinte, que íe lhe ajun­
tará tres onças de goma laca , ou 
Iaque depurada > e mencionada , em 
falta de goma Iaque de formiga ha



de fer pizada peneirada por penei­
ra bem fina para mais facil diflol- 
ver meia onça de goma anime pi- 
2ada , peneirada huma oitava de 
onça de rezina branca, e dura.Eí- 
tas duas adiçoés baftaõ eftarem fei­
tas em pequeninos pedacinhos por 
íer efta droga baftantemente 'fãcil 
de diíTolvèr, e miftura já juríta hâ 
garrafa , *>u frafco podeis tomar 
hum alguidar , bacia , ou panella 
de ferro com arêa, ou cinzas ( que 
tudo he o melmo ) na qual cinza, 
ou arêa parár o frafco parte en­
terrado , e íobre bom fogo toman­
do bem fentido , que feja o furo 
na rolha de cortiça aberto, e dei­
xar aífim tudo aquentar até eftar 
para ferver, e aílnn o confervarás 
por tempo de meiá~ hora Sem que 
porém ferva chocalhando a miúdo 
com o fraíco para trazer os ingre­
dientes lempre involtos , e nao af- 
fentados no fundo , como tambem

lar-



largo o advirto, e porque razaõ.-

N  O TA.

A Refpeito de que as cinzas 
iaõ de ordinário mifturadas 

cono carvoés, quando chegaõ a íer 
muito , e muito quentes o carvaõ 
fe acende, e no caio de arrebentar o 
fralco póde logo haver incêndio , 
e por ifto he melhor a arêa , que 
aflima apontei, porém ambas eftas 
couías requerem hum fogo for­
te ,  e violento para chegar ao pon­
to de querer ferver.

O  banho de Maria , he pôr 
hum tacho ou baeia com agoa den­
tro , e neíle o fraSco íó ha de mií- 
ter para chegar ao ponto da agoa 
querer ferver hum fogo ordinário, 
e por ifto he melhor, emaisfegu» 
r o , e pela razaõ a acontecer are- 
bentar, ou queb>ar o frafco , que 
o eípirito de vinhof e ingredientes



naõ corrao, e fe naõ éípalhem que 
íó na agoa , Sem que possa haver 
algum incêndio meímo no cafo de 
delcuido de chegar a ferver , e cor­
rer fóra do fralca o que facilmen­
te póde a contecer , e pegar fogo 
por ifto he banho de Maria , o me­
lhor modello para fazer vernizes , 
deve tomar o coriofo íentido no 
bom , e igual fogo de brazas tirar, 
e pôr conforme requer para ficar 
a agoa no ponto entre ò ferver , e 
naõ ferver, e poder aífim milhor 
diííolver o miftico no frafco , no 
dito tempo de meia hora , pois 
Sempre ferve primeiro , e fe vê if­
to no eípirito , ainda que a agoa da 
bacia em que eftá o fra.íço naõ fer­
ve , o atribuo a que o eípirito 
tem de mais leve j e quente, eef- 
tar mais oprimido.

Sobre : arêa pofto , como Já  
dito fica, alguma outra ccufa do 
que efte verniz para dissolver , ou

Ien-



lentamente a, puxar , como fazer 
tinturas , mas naõ he modello pe­
la arêa ficar muito tempo quente, 
e o eftimo milhor, que banho de 
Maria para efte efFeito de tintura, 
iendo Sem continuaçaõ de Sogo.

Lembraríe-há o coriofo , como 
eu aqui de q, repetir o que já ad­
verti , que he bem precifo choca- 
Jhar a miádo com o frafco ao fa­
zer deite ,e mais vernizes para con  ̂
fervar envolto as drogas, e naõ 
Iiirem ao fundo fazer a Sento , a 
formar , e cozer hum bolla delles , 
que facil aconteííe , em o qual ca­
io faltará o corpo , e por del­
gado xnaÕ preftará. Agora pela 
meia hora de tempo , que çíteve 
no fogo, eque íe fuppoem os en* 
gredientes todos dissolvidos , e o 
verniz feito em menos Se coará 
pondo-o em fraíco limpo , e pára 
que naõ chegue arrebentar ,cofiíima- 
íe com agoa morna a mormllo 

E  pri-



primeiro, e pôr em lima o funil J 
e dentro delle hum pedaço de pa­
no delinho, e aílim íe coa , e Se 
alimpa prefeitamente bem o ver­
niz da inmundicia , e fezes capaz 
de o pôr como íe coíluma, ao Sol 
a aclarar, pois logo o naõ fica ; 
mas faz-fe capaz de uSar delle, e 
quanto mais velho milhor Seri 
bem , e t3 mbem clariílimo. Con- 
vemmuito tello bem tapado para naô 
fe exhalarem os eípiritos , pois he 
eSpiritos, &c. O  eomo Sehade acla- 
a a r , Se diz na offerta.

Suppofto , que tres oitavas .de 
ingredientes , fóra o efpirito de vi­
nho de que íe compoem eíte verniz, 
parece pouco para meia canada 
de eSpirito de vinho , naõ o he ; 
porque acho o verniz bom, pois que a 
goma Iaque depurada he mui le­
ve , e liquida, aílim eílende-Se a 
m uito, pois excepto humas fleu­
mas , como colla le dissolve quaíi to­



d a , e ella incha muito, e naõ chega 
como jáaconteceo alguem por falta 
de experiencia a Se enganar , em to­
mar no lugar de bom eSprito de vinho 
agoa ardente, quem quer que aíSim o 
fizer perdido v a i ; aílim para que naó 
vos enganeis torno-vos a renovara 
memória, e encaminhar para donde 
miudamente explicadas vereis as pro­
vas , ou experiencias para 0 acerto da 
compra do bom , e forte eípirito de 
vinho capaz, que a naõ o fer perdido 
tendes tudo , até o trabalho. Pio L ei­
tor, bem largamente vez aqui ex- 
pofto areípeito defte primeiro verniz, 
a explicaçaõ de como o poderaz fa­
zer bem feito , e bom ; aífím que de­
vo principiar a vos dar outra cou- 
í a , e  Seja de apontamentos das mií- 
turas , que Se pódem fazer dos ver­
nizes já feitos defte tratado a hu­
ma offerta, que mais ajuntei, que 
lá acharás outra maneira de fazer 
vernizes.

E i i  DE-



DE: MIS2 URAR OS VERNI- 
zes jd  feitos.

T Odo o; difyelo dos Pintores 
he compor , e fazer verniz 
prefeitamente branco, trânfparente, 

e luzente para Servir de dar por li­
ma depaineis. Em primeiro lugar 
lhes ferve, o que Se faz do Alam­
b re , da goma copal , e .do  efpiri­
to de vinho num. 2. ,0  dá íá goma 
copal, e efpirito de vinho num. 3. 
e, ultimamente, o de Beijoim , e eí­
pirito de vinho num. 4. a goma 
anime tambem. íervirá : todos eftes 
engredientes fórmáõ hum bom lu-, 
zimento branco , e com o bom bran­
co fe deítempera , e íe aclara o ver­
niz efcuro.falJando do eícuro : o mais 
eícuro , ó fora o da tintura Mera , 
he o que acabo - de asplicar até 
num. 1 , qye fe póde deítemperar 
em quanto Se nao quer ular de tin­

tas ,



tas, ou tinturas; tambem a Mera 
deftemprada com qualquer dos di­
tos vernizes brancos conSorme o 
deftempero for, faz a cor mais cla­
ra ,o^meímo verniz num. i . , e  aílim fe 
tem para páo branco os vernizes 
differentes , e ifto Sem tintas de 
côr de caftanho ,até perfeito bran­
co Sempre mais claro , com botar 
mais , e mais verniz branco ; naõ 
fallo aqui ainda da côr negra, en­
carnada, amarella , verde, e azul, 
nem de íalpicar , pois deftas tin­
tas, ou tinturas trato á parte deS- 
tinta , e largamente a donde podeis 
recorrer, e como a'maior parte das 
madeiras tiraó alguma côr de 
mais , ou menos efcura , mais , 
ou menos veas naturaes , ifto ata­
lha muito a explicaçaõ juntamente 
a compoziçaõ de vernizes eícuros , 
e faz uíar muito de verniz brnnco, 
finalmente para côr depedra jafpe 
de diverfas cores de ondas, ou a-

j goas



g o a s, como tem o chamalote naõ 
ha couSa , que de naturefa mais 
propriamente imite , que as raizea 
do páo de Oliveira envernizado 
com verniz de eSpirito de vinho , 
verniz Beijoim num. 4.

Temos já  o verniz feito , e 
advertido, que a madeira , ou a 
obra ha de Ser bem l iz a , livre de 
couía gorda , apontei , que com 
pouco verniz íe podiaò compor por 
meio de miíturas muitas diverSas 
cores de vernizes em diminuição t 
de côr de caftanho até branco, aS- 
iim falta por hora explicar a fór« 
ma de opôr na obra.

DO VERNIZ J A  EXPLICA• 
do p a ra  0 h ir  p ôr na obra .

A Ntes de ir envernizar,  he 
convinienre principiar com 

bom tempo íeco , e quente , 
e defta natureza o lugar , fora

do



do ío l , para obra naõ rachar , ou 
abrir polia a par do Sol he proprio, 
c muito pouco tempo dentro algu­
ma madeira de que Se tiver algu­
ma experiencia naõ Ser fugeita a 
abrir , como aqui a ponto ; com 
que a boa Se he do veraõ , he a 
milhor para pôr o verniz Sobre a 
obra.

Vamos com efeito executallo. 
Tomai hum pincel molhado no ver­
niz , e pintai a vossa peça por igual 
de leve , o repetir-fe , naõ póde 
íe r ,  Se nao depois da primeira , ou 
ultima mão bem Seca , aliás tira- 
fe ,  ou em parte antecedentemente 
codea criada ; continuai até 3 , ou
4  vezes, ou bem que claramente 
fe veja , que a obra eftá iuzente , 
e que criou codea por igual , e a 
fecar com algumas nodas, naõ vos 
dê ifto cuidado , Sendo a codea por 
igual de huma grossura.

Como já tenho apontado aqui



outra vez o repito por advertencia : 
que o verniz muito delgado Sobre 
poroía , e branda madeira , que pe­
netra , que nella em dimazia , ou que 
de parta a parte passa , puxando tor­
to a madeira , ou a faz abrir , e 
rachar, em primeiro lugar os fun­
dos , e tapadouras , tambem caufa 
a moleftia de gaftar mais tempo 
de tilais vezes repetir o em verni- 
z a r , pois cria muito pouca codea.

Defte verniz tambem íe póde 
ufarT em morno, antes de tratar, e 
a lizar, e dsr o luftro íe lia de ter 
deixado íecar bem a obra em ver- 
nizada , aliás fe botaria tudo a per­
der, Nas partes de Fiándes o dei- 
xaô eftar a íecar alguns 8 dias , íe 
bem que em Portugal conforme a 
Sezao do anno , lugar , e o tempo 
Seca mais em hum do que lá em
5 , ou 6 dias , e tambem confor­
me anualidade do verniz , heque 
o há que Seca imediato num. 3 a

num.



rum. 4. o verniz, que com apri- 
ineira m ã o , ou pintura dada ficou 
com codea que bafta , he groílo 
naõ cal la , ou peneira nos poros , 
o que bafta aífím naõ he íeguro , 
ao menos dev.f-fe dar duas mãos , 
e o verniz,que requer tres,he em 
melhor ponto, ou tempera ; e já o 
tenho declarado. E  muito bem fei , 
que ha verniz como o da goma 
copal num. 2 , que requer mais de 
8 mãos , refpeito a íer delgado ; 
mas efte naõ he taõ proprio para 
páo, como he para por íima de 
painéis , e para mifturar, e deftem- 
perar os vernizes efcuros para mais 
claros para por íima algumas 
tinturas", ou outras cores. Já que 
lemos obra em vernizada , tratemos 
do alizar , e hir pordiante , que 
bem Sinto, que por individual vou 
vagarofo, pois quem defeja Saber, 
eítá impaciente eíperando para ver 
o fim.

DO



DO ALIZAR , EDO EM VER-

Ornai pedra pommes bem fi*
na, pizada , e peneirada por 

pineira fina ; deftemperai alguma 
em huma concha com agoa , e nif- 
to molhai bem hum pedacinho de 
pelle de camurça, e applicaia a o- 
bra , quando correr no torno de 
tornear , e ifto alizará ; mas ifto 
fe fará com attençao, e brandura 
de lorte, que íómente a l iz e ,e n a õ  
deígafte a codea do verniz.

Em lugar deste pó da pedra 
pommes , e ló por neceífidade vos 
podeis valer da pelle de lixtf doce, 
fe bem o melhor he a cauda , e 
barbatanas delia por mais doces ; 
mas como logo o grão intupe, íe 
perdem , e naó tem conta alguma , 
pòr muito que (e gaitaria , ou íe 
perderia, com que íó aponto por

m z a r .

reme-



Temedio, e para a obra de Verniz 
branco, que for , pegajoSo , e por 
arecear, que o pó da pedra pom- 
mes fe apegai), que ifto acontece, 
e para alizar coufa envernizada ,  
que naõ foi torneada.

D E DAR BOM LUSTRO AO 
em vernizado.

E Stando a obra 110 torno cor­
rendo, tomarfe-há hum peda­

ço de baeta limpa , e íe applica ; 
provai com ifto, que o achei bom» 
e que daya luftro excellente.

E  de outra íórte tomai bem 
fina pedra Tripolitana raípai delia 
algum pó em huma concha ajuntai 
azeite de oliveira , e fazei huma 
papinha, delle untai fobre hum pe­
dacinho de pelle de carmurça , que 
applicareis; e faz a obra embaça- 
da , e juntamente mais luftroSa. Pa­
ra chegar a ver 0 brilhante luftro,

que



que já dito fica, tomaraz outra pe­
lica em huma caneca de barro in­
teriormente vidrada bem forte , e 
tapada com rolha de cortiça , e fer­
ro para refpirar , e íeporá a puxar 
na area quente , como fe póde v e r , 
e efta tintura negra ferve para mií- 
turar com o verniz efcu.ro" i e de 
Só Sem elle em Uma da obra de 
páo por 2 , ou 3 mãos.

DUAS ADVERTENCIAS.

A  Primeira utilidade ,he que lo­
go , e lo g o , que íem as pôr 

ã íecar ao Sol íe deve em Snna dar 
huma mãó de verniz , pois ahtes 
ao f o i , ifto 'naõ he conveniente ; 
porque come, e deftroe õ mais vi­
vo , dada efta primeira mão de ver­
niz , a obra , ou madeira , que naõ 
rache : mas bem íòfre o calor do 
íol póde íer pofta a fecar nellé , 
ou a par para mais prefto áviamen-

to



to , qual a madeira he. A  fegunda 
advertencia., heque todas as folhas, 
que no íeguinte citarei ( durante a 
explicaçao de-tirar as tinturas -) que 
naõ SaÕ as defte livrinho; mas de 
Jaques Savori des . BruííonSeus 
dous Tom. Diccionarios , e Ser-: 
virá para mais luz ao pio Leitora 
querer recorrer a elles.

N U M E R O  I.° 

TINTURA DE ENCARNADO ,
e como fe  tirará.- 

Omai huma libra de páo da
Rainha miúdo rafpado , pica-’ 

do , ou torneado , tomo primeiro 
B R E S  , do citado author huma on­
ça de pedra hume comum. A L U N . 
tomo primeiro , duas oitavas de 
onça de fummo de limaÕ azedo.

Libra, emeia de agoadebar- 
rella, ou cenrrada , tomo Segundo

LeS-



Lefcive. Nota : eíta agoa cénrada 
Se forma de agoa pura , e cinzas 
de lenha deixadas ferver huma ho­
ra , coalla, e deixalla a íentar , e 
tomar deita agoa clara a dita li­
bra , e meia , em que tudo há, e 
deve ferver até deminuir ametade. 
Para tintura encarnada côr de rofa 
clara íe lhe bota mais quantidade 
agoa cenrada , e para mais efcuro 
íe bota hum pouco de amarello a 
diante num. a. deite livrinho. Ser­
ve de avizo , que em couSa , que 
íe deo primeiro com agoa de pedra 
hume, que milhor realçaõ , e pe- 
gaõ as tinturas , como num. 12. 
deite livrinho já  fica tocado, e tao 
bem explicado.

Da tintura, e agoa de (ecada 
ou exhalado, o polme he a tinta ; 
a de Secar ao Sol deítroe o vivo 
da côr,



N U M E R O  2.0 

TINTURA D E AMARELLO.
/

Omai huma libra de íemente,
a que os Romanos chamaõ 

Spinferbin de França , os France- 
zes Graine de Avignon , ou Grai- 
nette, aliás Graine jaune, tom. 2. 
do citado author Savoris de Bruf- 
íon. Huma onça da commum pe­
dra hume. Outrà onça de goma 
gutte , aliás gutte gatnba tom. 2.

Duas libras de agoa pura quen­
te em que fe deixará tudo puxar 
por tempo de 24 horas , e entaá 
ferver tudo lentamente até ter de 
menuido a terceira parte , e a tin­
tura ficará feita para coar , e dei­
xar assentar. Advirta-íe, que na for­
ma , que eníinei a envernizar o co­
bre , la ta5  , e eftanho da cór do 
ouro ; tambem Se enverniza de



aií).áirfeHo a obra de madeira. Pa­
ra .outra tintura atnsrêila , vem 
de Parnabunco hum páo, quecha- 
maô Tartajuba. Para a fazer feraS- 
p a , ou pica , e Se coze em agoa 
de cal até a côr contentar , desse 
as mãos por Sima da obra, que já 
teve agoa de pedra hume.

Para mais luz da íemente ípin- 
ferbin de França , íerve aos corio4 
íos ferem huns grãos de feitio da 
pimenta negra da índia , aíperos 
com o Seu pé em que naSceraó , 
íe bem a há que nao he assim re­
donda , e farabulhenta ; mas liza , 
e como hum íignai no exterior tal 
como forao duas , e tres pevides 
de pera , ou m2çan , fe SoíTem uni­
das , ou pegadas, e cubertas o ha­
ver duas qualidades íupponho Ser 
huma a manca , e outra a brava. 
Quantas mais mãos. de tintura Se 
dá na obra , mais efcura , e Subi­
da de côr ieraõ as, tinturas: alem-

bra:-



brai-vos deiíto.

N U M E R O  3.® 

T I N T U R A  D E  A Z U L ; 

Omai huma libra de folhas ,
ou da paíla feita de folhas , 

chamada em Francez , Torne iol 
aliás Orfeille num. 2. T O U R  faõ, 
f lo r , que em Portugez fe chama 
girafol , mela onça de pedra hu- 
m e , meia onça de índigo. Tudo 
ifto para duas libras de agoa quen­
te em que fe deixará tudo puxar 
por tempo de 24 horas , e entaó 
íe ferverá tudo lentamente até de- 
minuir a terça parte, coalla, e dei* 
xalla aílentar.

N U -



N U M E R O  4.0 

T I N T U R A  D E  V E R D E ,

Omai de já mencionada tin­
tura num. 2 .,  e num. 3. dé­

cada huma ametade, e bem miftu- 
rada faz a côr verde. O  que refta. 
h e , que para verde mais eícuro. 
tomarás mais quantidade de a z u l, 
e para mais claro mais amarello. 
Ei como ifto ficaõ explicadas as 
tinturas das eflenciaes cores alegres, 
pois das eícuras excufado iie tratar 
por as próprias madeiras de Sua natu­
reza as terem, e algumas com bem 
galhardiílimas ondas : e de mais 
peífo ao Leitor coriofo queira rer 
correr nefte tratado a donde trato 
de como fe mifturaõ os vernizes 
já feitos, e de cores eícuras em 
deminuiçaõ de côr caftanho até bom 
claro branco, mais a donde acha- - ■' * - /

i a ,



ido falpicar , e imitar ondas de 
diverfas cores da pedra jafpe. F i­
nalmente valle mais huma côr vio- 
lete , e bem facil de dar para de­
pois em vernizar por íima , e da 
Mera á mais lu z ,  ou clareza.

N U M E R O  s -9 

D A C O R  V  I  OL E T  E,

Omai oleo de Tartaro por de
liquio, jque nas boticas fe a- 

cha efte oleo untado , ou pintado no 
páo Brazilete , aliás páo da Rainha , 
o faz na íuperfice delle mudar’ em 
cor violete. Em falta do oleo tar­
taro por deliquio , ufai de agoa 
forte, pois faz o me<mo effeito ve- 
jaõ na oíferta por num. 23. '

F u NU *



. N U M E R O  6.°

T1NTFRA DE COR DE CA$- 
tanho , e em diminuição.

A  Mera de que tratei nefte li- 
vrinho, dá de natureSa efta 

cor caftanho eícuro , para a fazer 
em diminuição cada vez mais cia-, 
ra , e de como íe tempera , fallei 
nefte difcurSo , para dónde remettò 
o corioío pio Leitor para Seu go­
verno, e poder eu cá fermaiscur* 
to , e naõ tao molefto, fe bem naõ 
henrais, que miftura com a Me-, 
ra verniz branco , mais , ou me­
nos 5 e faz verniz m ais, ou menos 
eícu-ro.rMas acharás , que a Mera 
fó naõ tem luftro, algum , e que 
carece de verniz para o dar, e que­
rer que brilhe.

’U~,: \ 7: DO*



DO SALPICAR  , E IMITAR
\ andas de diverfas cores de pe- 

dra Jafpe. ■■■}.

Fundo branco como he o páo
A la m o , lalpicaio de/amarei-

lo da tintura num. 2. M e r a , depois 
«Je. bem íéco envernizai. Nota. 
quereis bem imitar as ondas da 
pedra jafpe de. diverfas cores , en­
tendo já: Salpicado de cores diffe- 
rentes a obra , deveis depoisrde meio 
feco , com hum pincel raro, limpo , 
e Seco dar dçdeVe por'lima. das 
tintas, que eftao dadas , e forma- 
ráõ ondas (ènleadàs, como tem o 
chamalhote ; Sobre o fundo de páo 
branco pòdçisOãlpicar corri tintura 
encarnada num. 1. , pu de .cor de 
roía, mais cpm, amarello , tintura 
num. 2 . ,  e a querer ainda mais fe- 
j a com verde tintura num. 4. O  
fundo negro da tintura . íe íalpica

tara-



tambem com branco, e amarello.' 
O  páo branco recebe tintas ámâréí- 
las da.tintura num. u .  , e para 
fazer no meio as ondas mais efcu- 
ra s , tomai da tintura num, 6 M e­
ra , e imitará a tartaruga clara £ 
para eícura ufai tintura de lacre 
fina por baixo, e verniz por íiniâ, 
outra vez tintura negra, e em Íimí 
verniz, defgaítai entaõ do negrjfr 
com a lizar, e iuftrar até que bem 
appareça o vermelho do laCre dé on­
das galhardas.

Contiuuaçaõ dos vernizes'.

N  U  M l  R  0  2 °

O MAIS BRANCO ESPIRITO  
de vinho verniz ■j qtíe hd que 

’ inclue. 2.

D E  todos os vernizes ,  què há. 
eíte he o mais branco , del- 
’ gado



gado , e eftimado dos Pintores , a 
íaber,o que fóméte hede Alambre , 
e eípirito de vinho, por util , por 
íima de retratos em mui pequeno , e 
d̂e grande eftimaçaõ.

Em páo por delgado nem 8 ,  
nem em 12 maoscr ia codea, íalvo 
fe Sor pofto por íima de alguma òbra, 
que tiver alguma mão de colla : o 
íeu íecar he como immediato; mas 
nao havendo preça milhor íerá dar 
as mãos de verniz em 12 , 8 , ou 
em 6 horas. O  fazello he íem 
fo g o , valcrSe-há o corioío de an- 
nual íol dos mezes de Junho até 
Setembro , pofto o vidro em parte 
donde bem o receba , Sem nenhum 
intermitente de frio , nem vento , 
fim íó íocegado. Naõ o experimen­
tei; mas ha quem affirma íer efte 
verniz de íó alambre , taõ ificaz 
duro„ que depois de bem dado em 
papel , que reíifte ao fogo , e que 
feito delle vazo para cozer alguma

cou-



couSa, que refifte o papel ao fogo* 
A  compoziçaõ Saõ 16 onças de do 
brado, e naõ Singello eípirito de 
vinho , já explicado, em 2 vidri- 
nhos, repartido èm 2 iguaes par-! 
tes y e naõ tomar para hum 5", ou 
mais onças do milhor alambre ; tor- 
neallo delgado, ou pizar, peneirar , 
e moêr ,em pedra de tintas, e aílim 
jeduzido Se bota no primeiro vidri- 
nho com eSpirito de vjnho para 
pôr ao Sol a diíTolver nos ditos 
mezes , chocalhando todos os dias, 
a trazer o alambre involto , quede* 
pois no fim Se deixará assentar 2 , 
ou tres dias para entaõ aclarar , e 
o claro , e Suave feverte em òutro 
vidrinho. limpo , para eScuíar o co­
a r ,  e nessa forma,eftará Seito , e 
o branco terrefte do alambre já íem 
oleo:, que no fundo fica naõ lhe 
lei applicar preftimo , he na appa- 
rencia cinza, ou arêa branca. N o  
2.0 vidrinho íe botará duas onças

de



de goma copal em pedacinhos , e 
eíte vidro he efcufado pôr ao f o i , 
ou em banho de Maria , pois emi 
cafa em dois, ou tres dias de per 
íi fica bem difiolvida a goma co­
pal capaz de íe coar , e a naõ Ser 
para eíte verniz copal o efpirito de 
vinho do brado , naõ importa ; mas 
para o alambre aífim he precizo. 
Depois de coado o verniz copal Se 
deixará dois, ou rres dias aclarar. 
Pio Leitor aqui tendes explicado , 
ou Seito eítes dois vernizes íepara- 
dos , e á vontade podeis miíturar, 
ou uíar de per íi íó , que o do a- 
lambre Só he o mais pricioío , e 
duriífimo. Os vidrinhos., que no 
íol Sepoem nao íeráo cheios, netn 
grandes para naõ eítalarem , e po­
der o foi communicar mais calor ao 
alambre.

N U -



N U M E R O  3,° 

ESPIRITO DE VINHO CO-
pal f ó , tambem branco , e quaji 

como num. 2. do Alambre da di­
ta natureza.

E Ste verniz nao lia de mifter 
fogo , nem Sol ao dissolrer, ou 

fa zer , he taõ delgado como num. 
2 . ,  e tem o proprio preílimo, pois 
he o proprio , que o verniz copal 
de lá , feca tambem immediato , íua 
compoziçaí) h e :

Quatro onças de goma capai 
bem branca tranfparente , tirando a 
verde feita em pedaícinhos peque­
nos botada em 16 até 17 onças 
dè excellente efpirito de vinho * 
mencionado, e nao he precifo fec 
do do brado, ou muitiflimo forte, 
depois de tres, ou quatro dias coal- 
l o , e deixar eílar para bem acla­

rar ,



rar, outros tantos, que ás vezes o 
naõ qôer fazer lo go ; a fleuma, que 
he muita , que ficar no panno de 
coar naõ tem preítimo , he efte 
vetniz como num. 2. delgado , e 
ha mifter muitas mãos , e he mais 
amarello, ou íitrino, que o de fó 
alambre: he o mais priciofo.

BITUME D E IMBUTIR.

Acre pizado, e pez, ou rezí-
na , fervido tudo ; mas naõ 

m uito , pois Se faz levado, deitai- 
lhe a côr, que quizeres bem moi-

Efte bitume em quente, bo- 
tai defpois nos debuxos, abertos > 
ou lavores lavrados , e deSpois de 
frio com plaina , ou íepilho lavrai, 
e ficará embutido , e tambem no 
torno de tornear fe aplaina , ou a- 
liza bem , Sendo a obra torneada.

do.

NU-



N U M E R O  4.< 

ESPIRITO DE FINHO UER-
n iz , tambsm branco ; naõ 

tanto como num. 3.

E  hum tanto mais eícuro ,
que num. 3 , e para íe fazer 

tambem íe naõ ha mifter fogo , nem 
f o i ; tem efte muito , e muito mais 
corpo, pois duas até tres maòs , ou 
pinturas criao codea, e muito mais 
luftro, por efta razao naõ fómen- 
te tem preftimo para painéis ordi­
nários ; mas he galhardo por íima 
de obra de páo , e recebè , com 
brandura dado, 0 aljzamenío >com­
põem-íe d e :
Doze onças de efpirito de vinho.)  
Quatro onças de Beijoim. )

ifto dissolve em 2é , ou tres di­
as , tambem,que naõ dèixanopan- 
110 de coar quaze nenhum pé ,

quer



quer assentar deípois de coado dois 
ou quarto dias,para mais aclarar i 
advirto outra vez , que deis o luf­
tro com brandura , que naõ tem a- 
rijeza do verniz num. i.° nem ou­
tros.

Para vos inftruir de toda a fua 
qualidade , íem embargo de feu 
muito bom luftro, tem de mal efmoer 
facilmente , ou faltar fó ra , fendo 
dadoemcouía dura, e aclarar nel- 
le algum toque com outra couía 
dura , ou chegar a roíTar contra 
couía rija.

Como o oleo verniz num. 2. 
de alambre pegue muito , por íi- 
ma delle dado efte num. 4. de Bei­
joim íegura bem , e faz boa obra: 
o coriolo pòde provar como tam­
bem , com ajuntar hum quartilho 
de efpiriío de vinho de meia até hu- 
rna onça de tromentina branca , 
clara de Venefa , ifto quando íe naô 
Jiã de declarar íobre o enverniza-

» do



d o , e terá mais máo o verniz Bei* 
joim.

N U M E R O  s -9 

ESPIRISO D E FINHO BEM

Fazer alizar , e dar luftro
defte verniz he o propio que 

num. i. largamente explicado , e 
aílim reccorrei lá, duas até tres mãos: 
de verniz cria corpo , que bafta em 
madeira. Tomai meia canada até 
tres quartilhos de efpirito de v i­
n h o , oito onças de Sandarak, tres 
onças de Maftice em lagrimas , hu- 
ma onça de goma Anime , onça , 
e meia de tormentina de Veneza , 
meia onça de rezina branca dura s 
ajuntai fudo logo no efpirito de 
vinho , excepto a tromentina , que 
fe guardará até que íe mifture tu* 
do quafi dissolvido, e entaõ-he íó ,

branco.

que



que convem miíturar essa droga r, 
deixando de novo mais tudo puxar 
hum pouco , e bem dissolver para 
haver bom Succeflo. PodeíTe em mor­
no tambem uSar defte verniz. E  
próva efte verniz milhor Seito com 
tres quartilhos de eípirito de vi­
nho , do que com meia canada a 
Se tirar defte verniz num. 5. meia 
onça de M aftice, e no lugar ufar 
de huma quarta de onça goma la c , 
que depurada, mais dura mais reíifté- 
te íerá; porém na côr mais íetri- 
ria, o que naõ Se acomoda aos Pinto­
res para os painéis; mas efte naõ 
he para ifto, para o páo fim.

N U M E R O  6.° 

ESPIRITO DE UINHO UER-
n iz , de que côr atira a ama- 

rello.

O Fazer alizar , e dar luftro a 
èfte' verniz >. lie q brio , que

o



o verniz num. 1. explicado, recoiv 
rei lá , duas até 3. mãos de ver­
niz cria codea , que baila , devesse 
tomar meia canada de eSpirito de 
vinho.
Quatro onças de Sandarack.
Huma onça de goma laçque de for* 

miga.
Meia onça de goma Anime.
Meia onça de rezina branca duraJ 
Onça , e meia de tormentina de 

Veneza.
Tudo Se juntará logo , excepto a 
tormentina , que íe guardará até 
que íe eftingua o mais quaíi dissol­
vido , e Só entaõ convem miftural- 
]a, deixando de novo tudo mais hum 
pouco puxar , e bem diíTolver , e 
íahirá bem Seito efte verniz, o qual 
fe póde aquentar , e aííim em quen­
te tambem le ufa delle , ao aquen­
tar íe toma fentido , que naõ pe­
gue foço ou labareda.

N ota, a tormentina Sandarack
go-



goma lacque & c  dissolve èm bom ef­
pirito de vmho. pofto em bom l o l , por 
hum , ou dois dias , é taõ galhar­
damente como pello banho de M a ­
ria , íendo pizado, e peneirado , e 
chocalhando-íe bem de tempo, em 
tempo, e fe póde fazer efta disso­
lução Separada , para ter tudo íepa* 
rado , c compor as mifturas á von­
tade.

N o fim defte livrinho por hu* 
ma offerta ajuntei humas receitas : 
recorrei a hum a num. 24. , que lá 
me alarguei.

N U M E R O  7.0

ESPIRU O  D E F 1NHO FER- 
n iz , bem branco com Alam­

bre.

O Fazer \ a lizar, e dar luftro a 
efte verniz, he oproprio, que o 

yerniz num. 1. > e devefle tomar > 
G hum



hum quartilho de dobrado eípirito 
de vinho , quatro onças de alam­
bre torneado, ou pizado, e penei-*, 
rado , e entaõ moido bem fino em 
pedra demoer tintas. Duas oitavas 
de onça de goma Maftice em la­
grimas, tres quartas de onça de 
Sandarack, ou bem huma onça , e 
entaõ efculará o dito M íftice  pela 
que tem de pegajoío. Tomai mais 
duas oitavas de onça goma lacque, 
e meia onça de gome Eleme ; rent 
cxcellente cheiro eíle vern iz ,c lh o  
caufa o alambre aliás Karabe. To^ 
das 3S drogas Se pizaõ , e penei- 
raÕ de per íi &c.

D E FAZER MORDENTE PA*
ra dourar.

F AIei do dourar, do que o ver­
niz num. 2. ferviá de tintà 

Mordente , aqui explicarei o como 
ie faz o verdadeiro. Tomaíle eo-

res



res baixas bem moidas a oleo en­
tão em hum púcaro o oleo graxo 
de que uSaô os Pintores , que he 
de linhaça, e já Seito grosso pofto 
ao f o i , em pouco tempo engroí- 
f a , em que Se botaõ as tinturas 
muito bem moidas > que entaõ fepo- 
ráõ no fogo até bem Cozerem , e 
mifturar hum pouco de verniz dos 
Pintores naõ ferá psor ; guardai 
entaõ ifto que quanto mais velho 
for melhor íerá. V í fempre tempe­
rar a tinta Mordente de côr tiran­
te a amarello efcuro , ou côr de 
ouro. Pôr verniz de Pintores fe en­
tende oleo verniz de linhaça , e 
Sandarack num. 4.

N U M E R O  8 . V  

ESPIRITO D E VINHO BR AN-
co.

O Fazer , alizar , e dar luftro 
defte verniz he o próprio , 

que 30 verniz num. 1. 9 ç devesse 
tomar. G  ii Hum



Hum quartilho de eípirito devinhcv 
Duas onças de goma Sandarack. 
Huma onça de Maftice em lagrimai 
Huma oitava de onça de Kezinat 

branca dura.
Meia onça de goma Anime.
Duas oitavas de onça de goma.; 

Eleime.
E  finalmente meia onça de tormen* 

tina de Veneza.
Tudo o que he duro Se piza 

e passa por peneira de per íi. E  
exceptuada a tormentina , tudo Se 
miftura logo , e efta reServada tor­
mentina , quando íe eftima tudo o 
mais diíTovido , e íe deixará de no­
vo hum pouco puxar a fim de tu-; 
do ficar bem didolvido &c.

/ No fim defte tratado, porhu- 
nia osserta ajuntei diverías receitai 
por hum num. 2 3 .,  e num. 24. , e  
me explico muito mais largo to-, 
cante aomifturar, ou naõ a tormen» 
tina nos yernízes.

; ' , n u -  ;



N  U  M E R O  9°: 

ESPIRITO D E FINHO FER-
a  J  f y  r l  Lniz •, côr de Caíianho.

Fazer alizar, e dar luftro he
defte como do verniz num. I.

recorrei lá , e deveis tomar.
Meia canada de efpiriío de vinho; 
e  fómente mais de duas até tres 
onças de goma lacque depurada. 
Ifto fc> faz forte, e exceHente ver­
niz côr de Caftanho. O  çorioío re­
corra aqui ao num. 4. , e verá , 
que efte tambem naõ he compof- 
to m ais, que de Beijoim , e efpi- 
rito de vinho íó mente, e em bai­
xo nufn. 10. tambem verá que tam­
bem he compofto de duas couía. A  fe 
ajuntar a efte , e o verniz abaixo 
meia onçade goma copal, bom ferá.

\

N U -



N U M E R O  io .

ESPIRITO DE VINHO VER* 
niz bem branco.

O Fazer alizar , e dar luítró he 
como aílima fica dito.

Meia canada de efpirito de 
vinho, e íómente mais doze onças 
de Sandarack , faz efte Sandarack 
como faz a goma copal, veniz num; 
3. em branco , o que em côr Caf* 
tanho a goma lacque depurada a 
Sima no verniz , num. 9. fazendo 
cada coufa de per fi com efpirito 
de vinho, hum bom verniz.

As muitas fleumas, que deixa 
efte Sandarack como aponto íe bo- 
taõ fora, ou íe daõ aos Boticários 
para defte pé do Sandarack fó no 
foi tirar ainda leu fal , ou como 
tambem toqud no fim por outra 
maneira.

A



A COUSA NAO REDONDA ,
por nao torneada ; mas em ver- 

nizada altzar , e lujirar , 
Jem fer  em torno.

Q uillo , que Se nao póde ar­
mar em torno de tornear a

correr em redondo por nao fer ef- 
pherico , para o alizar , e luftrar 
como Se d eve, a íer em vernizado 
nad mè cõfta poder-íe fazer mais íua- 
ve , que esfregado, e bornido com 
aquillo mefmo, e com as mefmas 
coulas, drogas, ou engredientes un­
tados , com que digo alizo, e dou 
luftro, ao que corre b^m eèpheti- 
co armado no tomo de tornear ex­
plicado, e ainda mais de coufas , 
que nao faõ em vernizadas ; efti- 
marei que alguem ache mais , e 
chufas mais leve , e que o commu- 
nique tambem Sem émbusso algum, 
que o que aqui vai bem íei he pe­

no



nofo, ou de muita moleftia. E por 
terem muitos medo do trabalho V 
envernizaõ' cóm o verniz , que de 
Sua natureza mais luftro tem , ain­
da que > íe bem Ser de qualidade 
brando , ou de outro deffeito , co­
mo he fácil Saltar fora , ou èf- 
moer íendo pofto em coufa dura 
e dando em lima , ou roçando-ie 
com coufa rija por elle , o que a 
conteffe ao eípirito de vinho ver­
niz Beijoim num. 4. , pois como lá 
digo he mui fugeito a ifto. Porém 
naô o he a fer pofto por lima do 
verniz num. 2. , que he 0 oleo ; 
nem taõ pouco naõ , quando íe bô > 
tar no verniz de Beijoim alguma 
tormétina com,o nefta obra eftá apon­
tado- na arteSle brilhantes verni- 
zez ; mas entaõ nao íèrve para fe 
dourar por íima.

2  IN-



TINTURA NUM. i r , OU HUM 
verniz compojio de agoa fo rte , 

e Aço.

Omai agoa forte em vaio de
vidro nelle botai hum pedaci­

nho de aço , logo principiará de 
ferver, e a fumegar por dissolver 
do aço. Quando agoa chegar ao 
ponto de ter a côr amarella tirai 
o aço da agoa , que a ficar o aço 
a ferver com demazia , e fica­
rá a agoa muito mais eícura , 
que amarella , porque cufta def- 
pois deScarregar , ou alizar li­
xa fina , e pedra pommes pi- 
2ada mifturada com azeite em 
pelle de camurça ; á maneira 
de pôr, ou de envarnizar com eí- 
ta agoa preparada , a principal he 
no páo Erable , que trato , e Se 
fará ifto com pintar , ou dar hu­
ma , ou duas mãos , com ligeire­

za



za por todo, e logo íe passará a 
obra aílim envernizada pella laba­
reda , que for clrara íem fumo , 
que fe deve já ter bem prompta , 
ifto íe faz para fecar mais depreíía 
fem haver tempo, que a agoa,ou 
efte verniz , vá lavrando tanto in­
terior , ou fe eftenda como o azei­
te em papel de mataborrao ; nefte 
eftender lavrar , e penetrar deve 
muito attender o coriofo , que com 
efte verniz obra, e principal a o- 
b ra , que naõ corra de tudo com 
verniz ; mas ló falpicar , ou pin­
tar de ondas outra madeira, que 
páo Erable por quanto por expe- 
riencia fe tem achado, que no verniz 
as ondas ou íalpicos chegaô a 
creícer ametade , com que ifto en­
gana muito. Em páo branco faz 
efta agoa ondas, ou pintas de côr 
amarella , por íima das quaes fe 
póde dar com ouro verniz. O  páo 
Erable fe deve alizar como vai ex­



plicado. He efte verniz num. 11 . 
bem eicellente para as raizes de 
páo de oliveira mança. Ao páo bu­
xo dá côr de Caftanho eícuro até 
amarello claro, para côr eícuro Se 
tomará mais, e para claro menos 
agoa ifto he a tempera. O  aço , 
que na ágoa forte fervio huma vez 
íe eícufa para a Segunda.

N U M E R O  12.

TINTURA , OU V ERN IZ COM- 
' pofto de agoa fo r te , e MetaL

QUereis tingir , ou envernizar 
de verde, marfim ; oílo , ou 
pontas de boi , tomai hum 

Yafo grande de vidro nelle botai a 
agoa forte , que pa refle cobri­
rá a obra , nella botarás o que qui- 
feres dissolver, feja lataõ , cobre , ou 
prata , fendo que o ultimo he o 
nulhorj mas tomai conta que , o



metal Sique bem dissolvido i e « 
querer mais renova-lhe a agoa 
por i r . , ou mais horasySegundo a 
éxperiencia vo-lo moftrarar a voíla. 
obra.

A  fer o vaio pequeno, equa-
li cheio de agoa forte ao botar o 
tala dissolver, facilméte vos aconte-5 
cerá ao ferver deitar fora , poc. 
ifto tomallo maior, que a agoa for­
te queima , e deftroe a que chega 
a tocar. Que reis tingir de bom ne­
gro , as pontas de boi ainda que? 
brancas , tomai meio alqueire 
de cal virgem huma libra de azar- 
ca6 , fazei difto com agoa huma pa­
pa , e nella entaõ fe enterrará a 
obra por 24 horas , e ficará bem 
preta &c. A agoa ordinaria, he a' 
contra da agoa forte.

E  quereis tingir de encarnado 
tòdo o nomeado , que he Marfim, 
osso, e pontas de boi: deixai cozer a 
voífa obra em agoa, que tiver pedra

hume



htime , ou eftar algum tem­
p o , e entaô outra vez na tintiura 
num. 1. que íe acha a côr encar­
nada explicada. E  há huma erva * 
que fe chama erva ruiva , as râi- 
zes delia : ou Rubia Tintorum , 
eftas raizes cozidas em vinagre fa­
zem tintura côr de carne , e h i  
quem difto uíe.

. N U M E R O  13.

V ERN IZ EM  M ETAES, COR 
de Ouro.

T intura de Rom tomai 3 partes. 
Tintura de Archote tomai 
huma parte.

Tintura de Aífafraó tomai huma 
parte.

Ifto mifturado comporá a côr do 
ouro proprio.

J A ‘ fica apontado o como íe deve ti« 
çar, ou faser eftas rinturasaífirna cadat 

c huma



huma de per f i , para fazer a mií* 
tura , ou miftico como aíTima apon­
to , a que íe ajuntará , e fe miftu- 
rará do verniz num. i .  o quebaf- 
tar para com elle envernizar, e i f­
to fe fará na forma Seguinte.

Mas primeiro comvem adver­
tir , que podeis temperar a cor de 
uoro aílima mais , ou menos al­
to , pois a tintura Archote tempe­
ra alto , a ajuntar mais do lemi- 
tad o , e as outras cores , ou tintu­
ras de Rom , e Allafrsõ a botar 
mais formaõ cor mais clara ama- 
rellada &c.

Antes de envernizar deveis ter 
os metaes, cobre , lataâ bem limr 
p o s , polhdos , e luftrofos, a pessa 
que fe quer envernizar a cuentarás 
hum pouco , e com pincel grande 
porás o verniz nella tsõ prefto ,e  
t f̂i por igual quanto poíTivel , fem 
oueimar o pincel, e iflo fará pa­
recer o cobre » ou outros metaes

como



como íe fora dourado ; os Relo^ 
joeiros difto uíàõ , e outros artif-> 
tas, e coriofos. Para mais indivi­
dualidade póde o pio coriofo Lei­
tor recorrer para a ofFerta, que no 
fim vai junta a num. 14. até num. 
15. a num. 6. , que tudo ifto he 
pratear , e dourar em realidade cem 
ouro, e prata , e naõ cor apparen- 
te falia. Para cor apparente falça' 
em lataõ, e naõ cobre , tomai as 
pessas limpiííimas , botaias em 
fel de T o u ro , ou de Boi bem cu- 
bertas deixallas eftar 24 horas a to­
mar cor ,' e tirallas , e fem esfre­
gar fe lavaraõ com agoa limpa , e  
deixallas fecar , e pareceraõ dou­
radas. He efte o modellode colo­
car bem as medalhas de lataõ de 
pouca coníêquencia , pois lhe dá' 
huma grossa cor de ouro vendavel. 
Cor apparente falia de prata ; tam­
bem íe dá na fórma Íeguiníe , e no 
lataõ jomai barro bem amaifado ,

e pin*



e pingo de toucinho , cinza das vi-’ 
des, e finalmente azougue, que tu­
do muito bem fe mifturará , e fe 
deixará íecar ao í o l , entaõ íe de­
ve reduzir ifto a pó. O  latao que 
com efte pó for esfregado alcança 
a apparencia da cor da verdadeira 
praia.

Para tintura amarella , para 
páo , vem de Pernabuco hum 
páo amarello , que dá a tal cor 
lá chamaÕ Tartajuba , o uío 
de tirar a cor, ou tintura: he raf- 
pado , picado , e moido efte páo 
cozello em agoa de cal até a cor 
contentar. E  de tabaco , e das Ilhas 
Antilhes , tambem vem opáoTuS- 
tete , em Francez T u fto k , mas na6 
chega a cor do Tratajuba de Per-, 
nabuco , quem quizer mais luz recor­
re a Jacques Savare de BrulTon tom. 
I. folhas 388. , e tom. a.fol. 187.

DOS



DOS OLEOS VERNIZES. 

Oleo Beny mm. i .  hranco.

O Oleo Ben, o das Avelansde 
huma Arvore còmo aqui vai 

explicado, ou qualquer couía mais 
pequeninas defeitio triangular , he 
íium excellente oleo verniz, pinta­
do por íima de eftampas de papel 
de fumo pintadas de illuminaçao.

O  papel pintado com o oleo 
Ben, fe naõ faz amarello em tem­
po algum , que naõ he pequena ex- 
cellencia. Tambem o faz taõ traf- 
parente como o talco, ou o vidro. 
A  íegurouíe*me, que cerne , ou o 
vermelho de delgada taboa de pi­
nho aplainada , e pintada 2 , ou 
tres vezes, e ella pofta ao foi parece 
em labareda , e naõ faltará quem 
chame fogo , fogo. &c.

O  corioío, que quizer efpecu- 
H  lar



lar a cerca dos oleos vernizes, què 
tome a pena de recorrer aqui r e 
que leia o que lá digo de que eíte 
oleo naõ leca miíturado com tintas.

O  papel feito tranfparente do 
oleo Ben , á maneira de tâlco , fer­
ve para por fima de Deliniaçoens, 
ou de coufas imprimidas , que fe 
pertende^ com préfteza , e facilida­
de copear , imitar , òu furtar do 
original , íua certa propriedade 
grandeza , íem offender , e para oft 
fender, e parado fazer fe naõ tem 
íio papel dado com olèo , com lá­
p is , que feguir as prinçipaes riícas 
da circumferencias , e fícaráõ bem 
marcadas , e íe pode picar , e 
fe terá picadura pertendida; &ci 
Mui correfpondente ao original. /



N U M E R O  2.0

OLEO VERN IZ  , DITA COR
Alambre.

A  Cor defte oleo verniz ,  he a 
propriá , que tem o eípirito 

de vinho verniz num. 6. , que vai 
explicado : o verniz de cá cheira 
malj o de lá exeellentemente : ve* 
ja-Se o que vai de; preparo a pre­
paro, e miftura â miftura , comd 
já toquei.

Efte verniz de oleo num. i i  
naõ concente de maneira algum a- 
lizamento , nem dar luftro, Se naõ 
depois de muito, e muito íeco , e 
bem tempo já passado, e devefle 
áinda alizar, e luftrar muito a ten­
to Sem muito carregar, e defta íor- 
te Se faz foberanamente lizo , eluf- 
troSo; mas requer pannos delinhò 
limpos, agoa e pedra pomes, azei  ̂

H i i  te f



te , e com pannos fómcte , feiti pedra 
tripolitana , porém naturalmente, e 
fica com o luftro , que bafta , epoí- 
to em molhado em íima defte ver­
niz a Porpolina , e deixada bem 
Secar Segura, pega, e assenta bem. 
para bem fazer efte verniz tomai 
meio arratel de Alambre aliás Ka- 
rabe , o qual fc deve pizar , e paf- 
íar por peneira ainda , que nao 
muito fina mete-fe entaÔ em algu­
ma caneca de. barro vidrada com 
peícoço comprido, e a pertado pa­
ra fe melhor tapar com tapadoura 
do meímo , que tiver hum furo pa­
ra resfolgar , e refpirar a que naô 
arrebente, e arefpeito das rafoés, 
que logo declarei convenidte , e pre- 
c ifo ,he  que efta caneca íeja muito 
maior do que pareça neceflaria , e 
fe for de 3 ,  ou 4 vezes tanto me­
lhor por mais feguro. Pôr-fe-há 
efta caneca tapada com o Alambre 
dentro íobre hum brazido , que

pren-



prencipieaccender-fe para nao arre­
bentar a polia de pancada em fo­
go grande, Sem labareda, nem fu­
mo , para previnir incêndio , e de 
íórte , que a caneca ió pela parte 
do fundo íe vá fazendo vermelha 
devagar , e dissolvendo o Alam ­
bre, o qual pelo furo de refpirar 
na tapadoura largará de Íi fumo , 
e humidade de roim cheiro’ , ou 
lium fedor : íe nao quizeres dor 
de cabeça delle vos guardareis, de­
veis ter bem cuidado em coníervar 
hum locégado , e igual fogo lem 
labareda, e conforme tem fido,ou 
for forte ; em tendo paííado quaíi 
hum 4.0 de hora deScobrireis a 
caneca, e com hum delgado pau*! 
zinho appalpai , ou Sondai até ao 
fundo mexendo, e reparai para a 
ponta fe vedes fignal certo de que 
fica o alambre todo derretido, pa­
ra boa obra o deve ficar de todo 
de modo, que ao depois nao dif-

íol-



Solve , nem derrere mais nada , e 
por eíla razaõ íe deve iíto obrar, 
com attençao ao examinar, e ver 
com o pauzinho , eòmo explicado fi­
ca , e tambem ; porque a deter-íe , 
ou efperar em eftando derretido o 
Alambre , com fazer a miftura ,  
que logo explicarei, haviao de íe 
queimar as virtudes, e o corpo da 
Alambre, como já experimentei', 
que a tapadoura da caneca pello 
furo do bafo, e fumo fe faz len­
ta , e humida , comvém muito , 
que antes que efta humidade che­
gue a correr, ou ping3 r nò lume 
íe a limpe com alguma rodilha , e  
para com cautella , e íegurança o 
fazer, tirar a caneca do brazido*, e 
a faftada para naô longe , que po­
reis íobre madeira , e naõ pedra 
fria , ou humidade para naõ arre­
bentar , e a limpai entaõ com pref- 
teza\ e com a meftna tornai a pôr 
a caneca no brazido com cuidado ,

e fen-



e Sentido , e ifto repetireis quando 
vires ^quehe precizo ,e  ifto fe deve 
fazer para na<5 haver , ou aconte­
cer incêndio , que a efta humida­
de Se apega o fogo como á polvo? 
ra.
v A. Em tendo o Alambre derreti­
do no ponto, já apontado, ferá preci- 
20, e conveniente logo , e logo en­
taõ a faftada , e tirada a caneca do 
lume: mifturareisnella o feguinte, 
que para efte fim já  tereis prom- 
p to , meio quartilho de ojeo de lir 
nhaça , e naõ de nozeg , e meio 
áitratel de Tormentina de Veneza, 
e fem embargo, de quê fe faz efte 
miftco , a caneca tirada do lume, 
e a faftada , e aos poucos deveis 
ir com cuidado , e reparo que o 
verniz naõ chegue a alevantar tan­
to , que vos corra fóra da caneca, 
como mui facil acontece a fer pe­
quena, e por iíTo no principio te­
nho a coníelhado , e advertido, que 

; ie



fe tome huma , tres , ou quartd
vezes maior do que parece íer ne­
cessário. Feita efta miftura , e já 
certo de que naõ correrá nada fó- 
ra da caneca , ponde-a outra vez 
fobre hum Suave fogo de brazido 
com pouca difFerença por' tempo 
de hum quarto de hora , e de no­
vo lentamente fervei-a , porém deve-, 
fe bem reparar em que o verniz 
não chegue a engrossar demaziado, 
nem que corra fora da cane­
ca no fogo : porque apega logo o 
fogo como polvora, em íim ha­
ja cuidado naõ íique o verniz 
muito groífo nem : que fe ve­
nha affim a fazer , pello dif- 
curío do tempo já dito. En­
taõ Se lhe miftura para adelgaçar 
tanto oleo de tormentina , ou Ef- 
pique , que o verniz fique daígroí- 
fura própria , e com elle possa pintar 
com hum pincel. Em huma occa- 
ziaõ ao fazer efte vernÍ2í em lugar

dè



dè Termentina ufei de oleo 
de Termentina , que he o eípirito , 
e o verniz me Sahio bom , e capaz 
rezaõ ; porque o advirto , de queo 
motivo foi por me parecer , qus 
aífim naõ engrossaria tanto , como 
o naõ fez. Ao pôr deite verniz de­
veis pintar delgado , e depois de 
bem Seco aílim repetir por íima da 
preparaçaõ da colla , e naõ expe­
rimento deííe verniz o que deieja- 
va.

Se quereis eSpecular mais á 
cerca dos oleos vernizes , podeis 
recorrer. Efte verniz he proprio , 
e de bom preftimo para por íima 
de coufa negra. .

Nas madeiras oleoSas , como 
oliveira naõ Seca bem ; mas mui­
to , e muito devagar, e íe pinta­
rá delgado, e tambamhe certo, que 
o azeite das azeitonas naõ íeca , e 
por ifto he excluido o oleo Ben.

He efte verniz excellente para
em



cm fima delle fe por porpolina dé> 
que trato; porque pega mui bem. 
Ouro em folha pega , e aflenta ga*» 
Ihardamente nefte verniz aílim ,• que 
he como o bom mordente;, de, que 
trato : averdadeira próva de quando 
hum , e outro Seco na íua. leifaô * 
ou ponto de opor, ou dourar a o- 
bra : he bafejando com a boca , 
que embaífa o mordente como fó 
tenho’ tocado no artigo , onde tra? 
to do dourar.

:N U M E R O  3.0

OLEO VERN IZ BRANCO DE  
oleo de nozes. ;;

Leo Ben, nem azeite de azei­
tonas naõ feca bem.
A  compoziçaõ, faõ os engre- 

dientes feguintes. Meia libra de 
oleo de nozes. Meia onça de San- 
darack, e duas ,onças ? e. meia de

Maf-



Maftice em lagrimas; eftas ultimas- 
duas adiçoens haõ de Ser pizadas, 
e peneiradas , e lançadas no oleo 
na garrafa tapada , e na rolha de 
cortiça haverá hum furo de refpi- 
rar para nao areber*tar. Para cozer 
ou ferver efte verniz; ponha-íe eí- 
ta garrafa , ou fraíco em hum ta-' 
cho com agoa fobre o fogo até ef? 
tar ferve , nao f e r v e d e ix a i  aílim 
eftes engredientes diflolver a que 
os Boticários chamaõ Bianio ou 
banho de Maria já explicado , e 
feja prompto de meia hora?, quando 
tirares tudo , e o verniz eftará 
feito para opôr ao foi a assentar , 
e aclarar alguns dias, quando eftiver 
ilquido, e bem claro o vertereis pa** 
ra outra garrafa bem limpa para o 
vosso uSo. Veja o corioío, e acha­
rá , que digo íe pinta delgado , 
que deve fecar 10 ,  até 15 dias , 
que o luftro, que ainda que pou­
co , ou nenhum Se dá com baeta ,



e pano de linho, e que me paref- 
íe efte oleo grosso, porém faz que 
logo appareçao as ondas ou veias 
do páo ainda que baíTas fem luftro 
finalmente , que fe póde facilmen* 
te applicar hum, e outro, o luftro 
de galhardo refplandor : por quan­
to efte oleo Sobre St aceita bem o 
eípirito de vinho verniz num. 4/ 
que por fer oleo gurdura he dead- 
mirar. A  naõ uíar a pôr por bai­
xo apreparaçao da colla ; mas de 
íó por efte oleo verniz mefmo no 
páo lavra muito , e o passará * e 
como já.dito tinha , fica baíío , e 
dado com oleo verniz em fima da 
colla d á , e fica com baftante luS- 
tro Sem o verniz, Beijoim num. 4. 
aflim podeis uSar do que vos pa­
recer ,^  tambem podeis tomar o 
Sandarack de que toquei.

N U -



N U M E R O  4.0

OLEO VERNIZ BRANCO DA 
Linhaça.

E Ste verniz he tambem baffo , 
ou fem luftro como num. 3. , 

que acabo de explicar; o bom luf­
tro da-íe como lá a cabo, de eníi- 
nar , e o fazer-fe he na meima 
fórma.; mas a íua compoziçaõ he 
na fórma Seguinte.

Meia libra de oleo de linha­
ça. Duas onças, e meia de Mafti- 
ce , e meia onça de Sandarack. 
Tem  efte verniz num. 4. hum mui 
forte fartum , ou cheiro , naõ lhe 
botando cheiro como alguns fazem, 
que dura 4 , até 5 mezes , como 
tambem tem o verniz num. 2. no 
qual tempo a caixa de tabaco en­
vernizada naõ tem graça ,0 mefmo 
aponto. O  luftro ainda que pouco r

ou



ou nenhum dafle com baeta , e pan- 
no de linho limpo , e o prefeito 
com de novo envernizar por Sima 
com o eípirito de vinho verniz 
Beijoim num. 4 . ,  que por Ser oleo 
gord o, he de admirar , o pegar , 
e abraçar.

A  naõ ufar a pôr por baixo 
apreparaçaõ de colla : mas de Só 
pór efte oleo verniz mefmo no páo 
lavra muito, e o passará, e como 
já dito fíça- , tem baíTo , e da­
do com o oleo verniz em lima oa 
colla dá , e fica com baftante Juí- 
tro fem o verniz Beijoim. aílim po­
dereis ufar do que vos parecer , e 
podereis tomar o Sandarack tudo 
em lugar de Meftice ; mas o pé 
he muito , que deixa, fe bem que 
mônos pègajolo , ainda que fempre 
o pé ferá ; e he fal Sandarack dê 
que toquei. &c. •

‘ N U - '
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N U M E R O  5«

OLEO VERN IZ BRANCO , 
de oleo de Tormentina.

T Etn efte oleo verniz bom luf­
tro , pois o dá no páo Plata- 

110, que: for velho perfeitamente* 
O  fazello he como o ̂ verniz num. 
33. o luftrar ha de íer com baeta ,' 
e panno de linho limpo , em forte 
cheiro, ou fartum,naõ lhe botan­
do outro cheiro bom , dura- 4 ,ou  
5* m ezes, difíblve os engredientes, 
que leva bem , he delgado no pe­
netrar, razaõ porque íe pintará del­
gado para naõ repassar de parte 
aparte, e ha de fecar 10, ou l i  
dias. Os ingredientes , que lava 
faõ meia libra de oleo de tormen­
tina de Veneza , duas onças , e meia 
de Maftice em lagrima ,e  meia on­
ça de Sandarack, e no mais acha-

íe



fe o corioSo com o num. 3 , e 
num. 4.

O  Diccionario univerfal do Com- 
mercio de Jácques Savari des Bruí- 
fou , no tom. 2. a foi. 1883. diz 
oleo de Tormentina , e Maftice , 
he verniz ; mas meu parecer he , 
em naó explicar a qualidade , que 
de cada coufa íe deve tomar , fi­
nalmente o dito citado Author diz : 
compôr-fe o cornmum verniz de 
tormentina , em fundido em oleo 
de tormentina. Por.mim o relatado 
acho breve , mas íem conta nem 
pezo. E  fempre fui , e ainda íou 
amigo de conta, pezo, e medida, 
que íem ella em nada me achei 
bem. O  Author citado foi mal in­
formado de aíguem ; e naô provou
o que íe lhe informou.

C O N -



C O N C L U Z A  Õ .

O r ter Sempre professadoá Mer­
cancia , e nunca arte de tor-

jiear de OíHcio , menos de Pintar , 
nem a efcultura bem íei que paracerá 
muito improprio em mim efte dií- 
coco ; mas como fico íem temor , 
que me deslúftre ,oudegenere , em 
reíolvo dallo ao publico , pois 
confidero que dá muito quem dá o 
que tem , porque na minha .mão 
nao eftá fazer a cada hum Cida- 
daõ de Roma , além de que ifto 
naõ he outra coufa mais que hum 
homem honrado , e virtuofo com 
fé honeftidade , e genorezidade , 
•com ella vos offereço efta limita- 
çaõ^ encommendo nifto íe naõ eS- 
queça; porque entaõ Seguro tere­
mos a gloria eterna.

} H U -



H U M A  O F F E R T A .

Ompri conforme pude em dar ó
que prometi no Prohemio, ou ti­

tulo do limitado defcurfo Arte de 
brilhantes Vernizes , e das tintu­
ras , notei de dar. Luiz de Camoés 
diz y  que para íer íingular no pro* 
m etter, que fe deve trazer,' o dar 
nas ancas do prometter. Aflim íem 
prometter oíFreço de mais a mais 
aos Amadores das Artes , e em ef* 
pecial aos Ourives do ouro , Pra­
t a , e Rolojoeiros, humas receitas 
coriofas, que nas eílantes entre os 
livros achei'como perdidas , e ifto 
por me parecerem utiliílimas , e me 
refolvi a 'ifto antes , que de todo 
íe perdeflem , o mais que íe "me 
póde agradecer , he a verfaÓ , que 
a maior parte eftava no idioma 
Flamengo, tambem o trabalho, e 
ò gafto , de primeiro examinar, e 

J •5 -  pro-



provar algumas; das mais o faraõ 
os corioíos , e aílim peço meacei- 
tem a boa vontade , e que me re­
levem os erros , que acharem.

N U M E R O  l.°
*

D E DAR AO FERRO , E AC,0  
a côr de metal amar tilo , e pa­
ra dourar a Prata , que fica 
de milhor côr, e muito mais 

permanente.

S Abida couía he ,  que o ouro 
em fima do ferro, aço , Pra­

ta , cobre , e tudo o que for de côf 
branca , em muita parte naó paref­
le , nem brilha de tao Subida côr~, 
como pofto íobre o m etal, de mais 
taõ depressa como tem tido algum 
uío defgaíta, e fe vê o branco, o 
que naõ acontecerá taõ prompto , 
pofto por íima de algutjw côr rui- 
V a , por ifto he que alguns efpiri»

1 ii tos



tos Sutiz quando queiraõ dourar al* 
gum páo, ou outras coufas , que 
elles debaixo primeiro poem huma 
cor amarella e naô vermelha , 
como os mais fazem , e ifto fâzem 
para que íe naô veja taô depressa 
o dourado fafado , e defgafto , co­
mo íe vê fobre a côr1 vermelha, e 
muito mais prompta fendo pofta 
iobre o branco.

Aílim para fe dar a toda a di­
ta côr amarella tomai verde , de 
capa rofa de Alemanha , e fal ar- 
tnoniaco a difcripçaò ; porém a ta- 
pa rola deve fer em mais quanti­
dade , que as outras drogas.

Feito tudo ifto em p ó , , o bo­
tarás em bem forte vinagre, e dei- 
xa-o ferver meia hora , e ao tirar 
do fogo entaõ quando os en gred ir  
entes ainda eftaõ a ferver, bota den­
tro o ferro, ou aço com prompti- 
<3aõ aquelle que queres corar , ou 
colorar, e cobre apanella com ata- 

' pa-



padoura , e ainda abaíFei com hum 
panno por lima para dentro na pa- 
neila milhor coníervar o bafo , e 
deixai-o defta maneira esfriar, e o 
vosso ferro , ou aço bra nco, limpo, 
e burnido terá alcancado huma boaa
côr de metal, e o poderás dourar 
com azougue propriamente como 
fe fora metal.

) N U M E R O  a." 

DITA AGOA PARA CORAR

Orríai de agoa limpa commua
tres canadas, e huma libra de 

pedra hume vermelha , e huma on­
ça de vitriolo romano , meia dra* 
gma verde, tres onças de fal ge­
ma , e huma onça de ouro pimen­
ta , tudo íe ferverá , e quando Se 
vir ferver íe lhe ajuntará tartarode 
Yinho , e ial commum , de cada

ferro  , e Aço.

cou-



couía meia onça, e defpoís de tep 
hum Servido tiraio do fogo, e com' 
ifto pintai, e defpois de bem aquén  ̂
tada a obra aburnireis.

N U M E R O  3.® 

O MESMO DE OUTRA M ã*

Uatro onças de oleo de. linha*

Duas onças de tartaro.
Duas onças de gemas de ovos du- 

ros pizados.
Huma onça de oleo cicutrino. 
T r in ta , e feis grãos, ou meia oi* 

tava de AílafraÕ.

T Omai huma panella de barro 
nova vidrada , e botai tudo ifto 
nella, e pondea a ferver hum bom

neira.

pedaço de tempo, e dado caio que 
a linhaça, ou oleo de linhsça naá

cubra



cubra de todo os engredientes, en* 
taó botai mais oleo de linhaça.

Defpois de enbranquecido, e bur-» 
nido o ferro, e aço íe deve esfre­
gar com a dita miftura , ou mifti- 
co , e íe fiirá da côr do ouro. Ef- 
tá outra receita a num. 7. para 
dourar o ferro, a ço , e juntamente 
a prata; recorrei l á , que tambem a- 
chareis fer boa para dourar fobre 
o mefmo ouro , e por num. 8. So­
bre medalhas.

N U M E R O  4.0

DO OURO, DISSOLVELO EM 
azougue para donrar , e Jem

Omai do mais íino ouro , de
vinte tres * e meio até 24 qui­

lates , bateio bem deJgadinho, fa- 
zendo-o a miúdo vermelho, e efta 
chapa fe cortará em migalhas do

elle.



tamanho de hum grão de trigó;
Para huma oitava de onça dé 

ouro íe tomará huma onça de azou­
gue vivo. Para a dissolução , ou dif* 
íolver , tomarás hum cadilho, que 
farás no fogo vermelho, e em feri* 
do aífím o tirarás com atanás fó* 
r a , e fóra do fogo botai no cadi­
lho diíviando a cabeça, o dito ou* 
ro , e azougue , tudo a hum tem­
po chocalhando com o cadilho por 
tempo de huma Ave M aria , e lo­
go eítará o ouro diflolvido : botai 
entaô tudo èm tigelha de páo com 
agoa dentro , e depois verte fóra 
a agoa , e o podeis guardar em ca# 
nudo de páo para quando fe quer 
dourar , e entaõ naõ tendes fe naõ 
repartillo em 6. 8 ., ou 1 2 .partes, 
e iíto a fim de poder íaber quan­
to , ou que parte tem levado a pe­
ça dourada , e quanto he preci- 
20 , e necessário , em outra occa  ̂
ziao,

No-



Nota : aífima chamaõ os ourives 
em Flamengo , e em Holandez : 
Amalgama , aliás Malgama lá em 
Flandres. O  Malgama tambem íe 
faz de ouro em folha em frio , e 
em quente. Em quente , aquentaÕ 
em 2. cadilhos differentes em hum 
o ouro em folha de longe ao fogo 
em ouro o azougue, tomando mui­
to bem fentido j que naõ voe o ou­
ro fóra do cadilho , nem que che­
gue a aquecer tan to , que íe derre­
ta ; mas que quaíi chegue a fer 
vermelho , quando fe tira o ouro, 
e tambem o azougue com eíTemef- 
mo calor , e Se bota o azougue ío- 
bre o ouro , e fe mecherá muito 
bem com hum comprido pauzinho 
por slgum tetnpo, e fe botará em 
agoa iimpa, e íe terá feita a ex­
plicada papa , ou Malgama , em 
quente em azougue.

Para o fazerem frio fem azou­
gue, nem agoa forte , fe tomará

hum



hum pequeno de íal cozido 
aquantidade com .fórme ao oui, 
ro , que fe ha de moer , e;n 
huma pedra de moer tintas mui-, 
to bem muido , deípois lhe iraõ 
lançando os paens de ouro, pouco 
a pouco , e indo íèmpre moendo 
por eípaço de huma hora com for­
ça , deípois fe toma efte ouro , e 
ie bota em hum prato com agoa 
clara, até que a que deitar naõ te­
nha fabor do Sal,.que le moeo ao 
principio.

O  ouro Malgamado , de fo­
lhas de ouro em quente , efte he 
o de burnir, de que trato a num: 
12. delle íe tira, e íe faz defapa- 
recer o azougue como por num. C . 
Defpois de muito bem lavado fer 
porá em huma vieira ao ar do lu­
me a enxugar em brazas íem fu­
m o , e deípois de enxuto os Pinto-? 
res ufaõ defte ouro com agoa de 
gom a, e vejaõ a offerta num. 12.



E  ha outros, que moem o ou­
ro na. dita pedra com azougue % e 
hum pouco de fummo de limao azedo 
pois ifto a brevia muito; e os Pin­
tores , de qualquer Sorte, que elles 
tem feito o Malgama , ou com a- 
zougue, o paíTaõ Sempre por hum 
panno fino para efpremer fóra o 
mais do azougue, ou a maior par­
te , e outros por huma pelle de ca-̂  
murça em que fica milhor o ouro 
a que ajuntaõ , como por num. C . , 
bom enxofre vivo limpo citrino a 
metade dó pezo do ouro , pizan* 
do bem primeiro o enxofre, e tu­
do mifturado em colher de ferro ,• 
ou prato o poem no fogo até ef­
tar queimado todo o enxofre, que 
todo o reftante fique de boa côr a- 
marella , e deixando esfriar bem 
fe botará efte ouro em prato , e íe 
lavará tanto até fer de boa côr a- 
marella , que feguardará, como fe 
guarda o ouro muido pois, o he ,

e al-



e alguns Pintores quando quere ai 
ufar delle o poem primeiro de mo* 
lho em agoa rofada em, que íe 
diífolve, boa, e bem clara goma 
arabia para ao defpois temperar pa­
ra pintar, ou eícrever. " 

Efte ouro , mando queimar 
com enxofre fofre o burnir , como 
explico por num. 12. , e tambem 
envernizar por íima.

N  U  M  E R  O  5.0 

DO DISSOLVER 0  OURO
‘ em agoa forte para dourar a 

prata , cobre, e 0 lataÕ.

Oma-fe 0 ouro de vinte tres i
e meio , a vinte quatro quila­

tes batido em chapa , ou folha bem 
delgadinha , e corta-fe em miga­
lhas do tamanho de hum grão de 
trigo. Em huma pròva, que eu fiz 
lomei 18. grãos de ouro para meia



onça de agoa forte , em liutn vi- 
d r i n h o o u  frafquinho de vidro fi­
ro , mas tomai huma oitava de on­
ça , ou 70 grãos de fal armonia- 
co feito em pedacinhos do tama- 
pho de huma ervilha, porém ^ad- 
"virto , que meípareceo que efta 
quantidade de agoa forte, e lal ar- 
moniaco :podia dissolver 72 grãos, 
ou de oitava de onça de ouro , e 
mais, e aílim o coriofo provará.

TcmarSe*ha huma chapa de 
ferro delgada, ou folha de Flarç* 
des grofla, que porá em íima de 
hum brazido a cezo , e em íima da 
chapa , ou folha huma pouca de 
cinza , ou arêa , e em íima delia 
o mencionado vidrinho com a agoa 
forte a aquecer até eftar a ferver, 
e naõ ferve , e em eftando nefte 
ponto íe lhe irá aos poucos no vi* 
drinho ajuntando os pedacinhos de 
ouro, que já diíTe, e. caufaraõ prin» 
fipiar a ferYêr mais ainda a agoa



forte , e-a tomar côr amarella pei- 
lo que vai dissolvido.< &c. E logo 
entaõ he, que fevai tambem laçan­
do aos poucos na agoa forte , e o 
ouro , o íal armoniaco , que tudo 
junto íe deixará ferver até fe naõ 
vêr ouro , nem íal ; mas depois 
de eftar dissolvido o ouro íe faz ir 
ao fundo', ou íe precepita , ajun­
tando ç. , ou 6. tantos de agoa 
commua , mifturado aos poucos , 
de num. 23. oleo de tartaro por 
deliquido, ou bem efpirito volate 
de íal Armoniaco, de que o íignal 
he de que a compoíiçaõ , o dito 
miftico, que eftá a ferver falta mui­
to a miudo para íima em lagrimas 
como chuva,ou muniçaõ miudinha 
nefte ponto fervido, entaõ eftá no 
de fetiar com prefteza o vidrinho 
do fogo , e para ifto fe uíará de 
huma tira de panno de linho volta* 
dã ao fedor do pefcoço do frafqui- 
iho peganido*fe lô nó panno de li*

nho



Jiho para fe naõ efcsldarem as mã- 
os. Fóra do Sogo o vidrinho , e a 
cabado de Server fe põrá em algúm 
pedaço de taboa ? e eftará o ouro 
^dissolvido, e da agoa Sorte malga- 
mada. &c. Ou lerá tintura-de ou« 
1 0 ,  com agoa forte.

N U M E R O  F.
//■ - ' r • •> • r

DO POR O OURO NA PEQ 4
- de prata , que fe  quer dou­

rar.

O Ouro dissolvido com azougue 
e já passado por húm panno , 

ou pelle de camurça como por 
num. 4. até 6. entaõ Se terá já fei­
to , e prompto de fio de-cobre , ou 
de lataõ apeça que chamaõ : carre­
gador muito limpo, e mui bem a- 
Zougado para que carregue , e acei­
te aíTim muito bem o ouro de dou- 
rareou ou chamado Málgama , o

que



que faz na fórma , como apegue 
a Solda ao ferro de íoldar. Com 
efte carregador fe irá pondo na pe* 
ça de prata, que íe quer dourar ; 
o ouro malgamado de azougue un­
tando por tudo muito bem , muito 
por igual , e no fim o corioío fe 
valerá de hum pincel de íedas bran­
d as, e alizará,, e pintará por tudo 
bem igualmente, e entaõ he o tem­
po de ir aquentar a peça Suavemen­
te, e de caminho aíizado, ou pin­
tando ainda por igual antes , que 
de todo íe q u e r, e Seja de côr a- 
marella , ou de ouro; porque enr 
taõ já no dito ponto naõ faz nada 
oalizamento com pincel, por já eftar 
fixo pegado o ouro , que entaõ íó 
lhe dará com a catrabuxa para fe 
ir tratando do corar , o que ex­
plico por num. 9. A. B. ;

O  corioiopara íaberfepoem^ 
ou carrega de ouro o que baftàna 
peça , póde em ■ huma chapinha ;á

par-



parte fazer huma experiencia , ou 
éxame, naõ eftando por falta de 
u fo fixo.

Finalmente para pratear corre 
o meímo paralello , e ao corioío 
o ufo , e experiencia o fará Meftre, 
pois a experiencia he mai das ci­
ências.

N U M E R O  6 *

D E COMO SE DOURA EM
. 7 , V ; 7*

de Jorte que fe' póde burnir , 
ijlo fó  com esfregar-fe no me- 
tal com a tintura do ouro3 a- 

qual Je  fa z  na jorma 
feguinte.

Tintura nefte prohemio ou
titulo aflima explicado , e o co* 

mo le deve fazer vai largamente ex­
plicado pello num. 5. recorrei lá o 
que maisie deve fazer h e , tirando do

frio prata , latao , cobre lizo ,

K



fogo a tintura vazalla em mornoem 
hum copo devidro grande , e ter 
já preparadas , e promptas humas 
tiras de panno delinho velho para 
íe meter , e Sopetear nefta tintura 
de ouro no copo devidro até eftar 
tudo imbebido. Nefté eftado eS- 
tas tiras Sem pingar, Se poraõ por 
lima de dois pauzinhos abertos, Sem 
tocar em Serro , e aílim Sex teráo 
por lima de hum brazido , íem fu­
mo a enxugar, e em eftando bem 
lecas, fe meterá nellas o fogo pa­
ra íe queimarem de todo ; e ifto 
fe fará por íima , e affaftado do 
brazido; mas por íima de hum pra­
to de barro vidrado grande , e até 
fe coníumirem de todo, e fe nota-, 
rá , que iraõ cahindo das tiras pen­
dentes ao arderem , huns pedacinhos 
de iíca vermelha das queimadas di-? 
t is  tiras de panno : efte vermelhó 
he o ouro dissolvido» íe bem, qué 
alguma iíca negra tambem cahe*, 

r -- e íe



■e fe ajunta; mas a vermelha he a 
mais liquida tintura dissolvida do 
ouro , ou que dará, como logo ex­
plicarei , a côr do ouro. Agora he 
que entramos com o dito a dourar 
a prata , obra l iz a , e liziíima , que 
he o eíTencial para o que em par­
ticular ferve , em primeiro lugar 
deve íer a obra íummamente dul- 
ciflima, iimpa, livre de gordura, nem 
que fe lhe tenha pofto mãos Sua­
das : tomar-fe-há o dito pó , tin­
tura/, ifca , ou ouro 2Ífím m3 lga- 
mado em agoa forte , delia pouca 
coufa, e íe porá na prata douran- 
do-íe coufa cie prata , e tambem 
huma pouca fó hum pedacinho de 
cortiça, e efta ifca queimada apa­
nhada no prato, ou a dit,a tintura 
de ouro fe esfregará na peça de 
prata , que fe quer dourar , bem 
esfregado, e ella irá tomando boa 
côr de ouro , feiro ifto huma , e 
outra vess até a côr já bem vos a- 

K  u gra-



gradàr , íe burnirá a peça com 
hum burnidor molhado em agoa ar­
dente , e d.cípois fe lavará em oti- 
rina. Defta maneira he que fe douraõ 
as caixas de prata para tabaco in­
teriormente, e muitas outras cou- 
Sas lizas , e para dar côr muito 
mais Subida colher-íe há da recei­
ta num. A. de que já tenho expe- 
riencia com bom fucceíTo.

N U M E R O  7. 0 

AGOA PARA DOURAR FER 1
ro /  Aço, e tambem Prata , e 0 
ouru, áqual alguns chamaS i 1 

Deademas Quinar.

Omai meia onça de Sal com-
mum , meia onça de pedra hu- 

me por queimar , meia onça da 
meíma queimada , e onça, e meia 
de caparofa , botai ifto em panel- 
la de barro por vidrar , e cobri

entao



entaõ ifto hum dedo de grossura 
de agoa limpa ordinaria , e deixai 
ferver até alevantar duas vezes.

Nota. ao levantar da primei­
ra fervura, o tirarás, e logo o dei­
xarás levantar fegunda v e z , e bafta , 
e efteja-íe lempre álerta, e vegia , 
que ao levantar das fervuras vos 
naõ corra nada fóra da panella , e 
a agoa eftará completamente fei­
ta.

Tomai entaõ, ferro, aço , fa­
cas , alfanges , efpadas , ou obra 
de tal metal , ou o que quizerdcs 
primeiro bem alimpado , e burni- 
do , e o podeis metter na dita 
agoa y ou efcrevei com ella com 
pena de efcrever , ou com hum 
ponteiro de cobre vermelho , e dei- 
xaio fecar de per íí , ou a par do 
fogo , e quando bem feco , com 
hum paninho , ou couía aílim eí- 
fregarás por íima o ouro , ou tin­
tura do ouro num. 4. na parte a

don-



donde foi molhado , Secai outra vez 
a obra ao Sogo, e burní. E fe que­
reis a obra de melhor cô r , e mais 
groífa de ouro repitireis-a dita com 
agoa , e ouro , Secar , e de novo 
burnir. E he de notar, e advertir, 
que o ouro naó pega em parte ne­
nhuma , íenaó adonde fe chega com 
a dita agoa.

I

N U M E R O  Z*

MEDALHAS DE OURO , OU
de prata , faze lias màis peza- 
zadas por meio da agoa 

num. 7°

T Omai as Medalhas, e limpai- 
as com efcova de fio de ara­

me , que chamao catrabuxa ; ou bem 
fazeias vermelhas no fogo meiten- 
doas aíTim na agoa clara commua , 
e fecaias. Entaó as metteraz na 
dita agoa num. 7 . ,  ç em molhando



èffregai em lima algum do ouro , 
ou prata a malgamada , e fecaias 
em .íima , ou por lima do fó g o , e 
a naõ ficarem da côr , e dq 
pezo que vos agrada repetirás 
o dito tantas vezes, quanntas que­
reis , que ifto bem íe póde molhar 
huma , e muitas vezes , e ainda que 
o naõ provei paraceme que íe po­
deria fazer o proprio com ouro de- 
folha ípbre a dita agoa. OcorioSo 
provará.

 ̂ N  U  M  E R  O  9.0 -  

PARA CORAR O OURO , OU 
prata dourada.

T Omai íalitre ,  íal amonisco, 
verdete , lapis aliás terra ver­

melha, de cada coufa huma onça, 
finalmente duas onças de capa rofa , 
íem tocar em ferro } e fe pizará , e 
ie moerá bem fino cada cauía de

per



per íi em alguma pedra , entao 
miftura i tudo junto com agoa lim­
pa, fazendo huma papa grossa , e 
defta papa tomarás huma oitava de 
onça , e a ier íeca fe pizará, e íe 
botará em agoa o dito pezo, e quan­
do a obra eftiver vermelha > a bota­
rás nefta agoa ,e  virás a ter huma 
côr eícura alta.

N U M E R O  A.

Em fronte. 41 até iç.

O Proprio por num. 9. por ou­
tra maneira , e ajjim vi corár 

no Porto com bom jucejfo tanta 
ao dourarão , como num. 6. em 
frio  de farte na prata , como ao 
dourado com oure dijjolvido em 
azougue, e dourado tambem em 
prata.

T Oma-fe huma canada de agoa 
ordinaria , outra de ourina,de 
enxofre, e tartaro de vinho ver-

 ̂ de f



de , de cada hum duas onças , e 
quatro onças de Íal commum , tudo 
bem fino pizado , e muido , bota­
do na dita agoa , e ourina , entaó 
feito bem ferver , bote-íe o ou­
ro dentro , a prata dourada, e dei- 
xe-íe de novo bem ferver por tem­
po de linco, ou oito minutos, en̂  
taõ tirado, e botado em agoa lim­
pa fria , e bem lavado ficará muito 
bem coroado, e tudo fe faz , e fe 
fará , fem nada dos ingredientes , e 
fem a agoa tocar em couía de ferro, 
pois lhe he oppofto ,e  tambem dei­
xar na agoa a obra ferver demafia- 
do denegrido , e preza cada peça 
a hum fio para metter, e tirar, e 
remexer por ler precilo.

N U -



N U M E R O  B.

MAIS O DITO , OUTRA RE -
ceita para cadeas. &c. 

Omar-fe-há dois cadilhos hum
íobre o outro prezos, e barra­

dos nas juntas , e dentro caparrofa, 
q,ue aífitn fe nietteráo no fogo por 
tempo de 8 até 10. minutos, entaõ íe 
tira,e deita caparofa,5 aílim calcinada 
Se tome meia oitava de onça , mais 
Sal amoniaco , íal gema, e Sal ni­
tro , de cada coufa tambem meia 
oitava , e tudo iíto íe desfará em 
tigella de barro com agoa ordina- 
ria , e quando tiveres a vossa obra 
de ouro vermelha a botarás na a- 
goa , e entaõ torna a botar outra 
vez em hum cadilho vermelho, no 
fo g o , chocalhando de huma para 
outra parte , ou aílim rolando^ o- 
bra dentro no cadilho até naõ fu­

me-



megar mais, e entaõ em agoa lim­
pa a efcovareis ; e conforme a pou­
ca , ou muita , a obra Se tomará por 
pouco m ais, ou menos deita expli­
cada conpoíiçaõ. &c.

N U M E R O  i o.

HUMA AGOA DE CORAR, E
juntamente de dourar o ferro , 

ou aço , feja com ouro em fo ­
lha , ou ouro dijjolvido em 
azougue , ou em agoa fo r te , 

como os ourives dourao 
a prata.

Omar-Se-há de vitriolo romano
huma onça, pedra hume ver- 

meiha dua,s onças , Sal amoniaco 
huma onça ; todas eflas coufas Se 
reduziraõ a p ó , e Se Saráõ ferver 
em agoa commua. Tomai entaõ 
o ferro b:m limpo, e burnido mo* 
lhai-o neíta agoa esfregando-o mui­

to



to bem , e deípois pondelhe em li­
ma o ouro em folha , e deixai-o 
Secar ao fo g o , defpois o burnireis 
com burnidor de pedra Emathitis, 
como íe coítuma, e lerá bem ga­
lante.

Quereis dourar com ouro, que 
foi com azougue dissolvido, como 
de ordinário dourao os ourives a- 
juntai-lhe ainda meia oitava de on­
ça de verdete , e meia onça de a- 
zougue Soblimado , e deixai ifto 
junto outra vez ferver, e deSpois 
o ferro na dita agoa , e cafo, que 
taõ comprido feja que na panella 
de todo naõ caiba esfregarás com 
a agoa , e nefta parte o aquenta­
rás como o já referido ouro a mal- 
g3mado com azougue num. 4. Fei-; 
to ifto , fe tirará o azougue com en­
xofre como por num.' 11 , e tam­
bem tocado»

N U -



N U M E R O  n ; '

DE COMO TIRAM NAS PAR- 
tes do Norte 0 azougue das 
feças douradas , e de que ma- 

neira na Italta.

Para a forma do Norte.

S E  bem que ifto he juntamente 
corar o ouro com cera , tomai 

Iiuma tigella de barro vidrada bo­
tai nella cobre, e iimadura de fer­
r o , . e  em íima vinagre bem forte, 
que o cubra dois , ou tres dedos 
de altura, chocalhando com ifto 
muito bem , deípois o deixai ferver 
huma hora , lançai entaõ Sòra efte 
vinagre, e o guardareis , tornai-lhe 
a botar de novo outro em lim a, e 
deixai-o tambem ferver o meímo 
tempo vazio em arrecadaçaÓ com o 
primeiro vinagre, e repeti ifto até



finco , ou íeis vezes , deSpois difto, 
farás todo o dito vinagre , que tens 
ajuntado , íecar ou vaporar , ou o 
farás deflilar , e deita forte virása 
ter hum bem excellentiíTimo vina­
gre mui util para muitas coufas. 
Feito ifto ao pó ,e  pé , que no fun­
do da tigella ficou, ajuntarás a oi­
tava parte de C3parola de Alema­
nha tambem o mefmo pezo de ver- 
dete, e ametade de Sal amoniaco 
com hum pouco de enxofre , e deí­
pois huma pouca de cera derreti­
da em oleo de linhaça , ou azei­
te- de azeitonas , finalmente iraz 
mexendo aos poucos , botando nifto 
os ditos pó?, que ficarem do vi­
nagre em lim po, e vaporado , ou 
diftillado , e eíta cera , ou papa fer­
ve de fe pint3r com hum pincel  
por íima da obrá dourada com ou­
ro dissolvido com azougue ,e a for­
ma h e , cobrir bem a peça squai 
èntaõ fe-porá na meio do fago de

bra-



brizas até Ser queimada toda aa* 
g o a , e confumida , e defta farte te­
rás hum dourado , como Sé pri­
meiramente fofle tudo ouro maí- 
Jio.

E  finalmente efte dourado po­
derás pulir com catrabuxas, ou a- 
goa clara , ou bem podeis burnir 
com forme vos parecer bem , ou 
melhor. A Sórma, ou ufo de como 
o tiraõ na Italia eftá por num. 17. 
explicado.

N U M E R O  12.

DO OURO DE CONCHA, OU 
para efcrever , e pintar diffdl- 
viâo em azougue, ou como pó­
de fer  burnido , e de como 

envernizao por Jima.

E Scrito ,  ou pintado com o ou* 
ro de concha , que ie dissolve 

em azougue póde deípois de fer
- bem



bem Seco burnido com a invençaô ,̂ 
ou a traça Seguinte. Que Se deve 
por Sima pôr húm papel , e burnir 
por Uma do papel, e nao baftando 
aprimeira vez, falloheis da Segunda , 
e Será bem galante; o burnidor le- 
rá hum dente de Javali , ou de 
cavallo bem lizo , ou coufa de 
Marfim para efte eíFeito bem l i ­
zo.

O  ouro para Se pintar, oueP- 
crever íe tempera com agoa de ro- 
Sas em que Se dissolverá huma pou­
ca de goma Arabia bem clara , e 
a tomar ouro de Solha , como al­
guns Pintores fazem > lhe ajuntaó 
tres, ou quatro pingas de mel con­
forme a quantidade de ouro. So­
bre efte ouro tambem íe enverni­
za aquillo, que com elle foi dou­
rado , e tomsÔ eípirito de vinho , 
verniz Beijoim , e lhe juntaó hum 
ar de tinrura de assafrao de efpiri­
to de'vinho, porém, muito melhor



he o verniz da goma copal com o 
dito ar de tintura de assafraô , ifto 
faz confervar o luftro , e ficar li­
vre , e limpo o ouro. Nota , que 
para a prata corre em tudo hum, 
e o mefmo paralello , que aííima 
para o ouro, porém com efta dif- 
ferença , que no verniz copal fe bo-; 
tará alguma tintura branca de ef- 
pirito de vinho. O  coriofo efpicu- 
lará , e achará m ais, Se intentar 
dourar com o ouro já preparado 
para pintar , e efcrever , naô Se 
exprementará effeito capaz , por 
quanto o ouro deve primeiro íer 
de novo aquentado com agoa for­
te , fallo de dourar prata , ou ou­
tro metal , aílim firva-lhe ifto de 
advertencia , pois Se lhe tem tira­
do ao ouro a força , ou callor , co­
mo fe vê explicado por num. C . 
ao que foi dissolvido com azoúgue , 
cu agoa forte , e por ifto alguns 
Pintores. fazem o ouro de eícre- 

L  ver,



ver, pintar, dourar, de ouro cm 
fplha, que naõ teve nem azougue, 
nem agoa forte, como a ponto por 
num. 4.0 &c.

N U M E R O  13.

DE COMO SE LAVAM BEM
contas de ouro , e prata. 

Omai o fummo de massans a-
zedas, ou o Summo de uvas

verdes, mas o de massans he me­
lhor ajuntai ametade de agoa , po­
rém o íummo liquido melhor he , 
nifto botai as contas , e ellas íe 
faráo limpiííimas , ifto he o que 
em Inglaterra Se tem muitas vezes 
provado , e como eu o naõ provei, 
naõ Sei ío deve íer fómente em 
f r io , morno, ou quente. O  corio- 
fo 0 provará.



N U M E R O  E,

D E COMO SE PROVARA‘ EM
chapa de prata ,/? h s , ou nao 

he de prata fina.

Omai , e fazei chapa \ e fa-
zeia vermelha, e borai em íi­

ma huma/pouco de íalitre , que 
deixaras arder , íe a chapa depois 
de fria ficou bem branca , e lim­
pa de baixo aonde caliir o falitre, 
finiílíma ferá a prata , ou pura } po­
rém fe íe fizer negra de baixo aon­
de efte ve o falitre , entaõ naõ.

L u  NU-



N U  M E R O  C

1 )0  OURO PARA PIN TAR , E
efcrever o como delle fe  tira , 
f e  f a z  defaparccer o azou-

Ouro dissolvido em azougue,
como por num. 4.0 como lá 

aponto, Se metíe em hurif psnno 
fino , ou pelle de camurça , e eí- 
premendo, íai a maior parte do azou-, 
gue ficando dentro o ouro. Para 
entaõ, o mais calcinar , apurar , e 
a limpar íe ajuutará ao ouro amei- 

-tade do Seu pezo de bom enxofre 
vivo limpo citrino bem pizado^, e 
em hum prato , ou colher de Ser­
ro Se mete nelle o fogo , íobre o 
qual fogo íe deixará queimar até 
eftar de todo o enxofre con/utrii- 
d o , e que o reftante fique de hu- 
ma boa côr amarella, e depois de

gue.

írio



frio Se botará efte ouro em hum pra­
t o ^  fe lavará tanto até fer de boa 
côr amarella, e entaõ Seguardará, 
c já o expliquei.

O  lavar-Se com agoa ordina- 
ria , ou commua o ouro , que foi 
dissolvido com agoa forte , lhe ti­
ra o callor, e força,ou o pinquan- 
te da agoa forte, pGÍs lhe he op- 
pofto como he o enxofre ao azou­
gue junto mifturado , e com fogo 
queimado, como íe colhe de nume­
ro *7.

DE COMO SE PRATEARA<
0 cobre com fogo de tal forte , 
que pôde jer  burnido pois he 

de burnir. &c.

T Omai huma onça de prata fi­
na, e de como ie próva Se o 

he fallei por num. E  batida em
cha-



chapa bem delgadinha cortaia cnv 
pedacinhos do tamanho de hum 
grão de tr igo , e deixaias dissolver 
em agoa forte como por num. D. 
diíTolvida aílim a prata ajuntai-lhe 
huma pequena mão de íal comum, 
e a prata irá ao fundo , vertei en­
taõ a agoa forte da prata, ç lavai 
quatro , ou íinco vezes a prata com 
agoa cornmua limpa,

Tom ai entaõ feis onças de íar- 
ro de vinho branco verde , huma 
onça de Sal amoniaco , meia onça 
de íal gema , eftas tres onças piza- 
das bem íino moidas em pedra de 
moer tintas , com ellas mifturai a 
dita prata muito bem , e com hu* 
ma pouca de agoa limpa ordinaria 
fazei huma delgada papinha , e com 
ella untai o vosso cobre , que te-̂  
reis bem limpo, e bem por igual, 
e igualai com pinçel de ledas bran­
das síSm a obra, e já nefte pon­
to a obra pondea em Sima do fogo

J  para



para aquentar, e meterá entaõ em 
agoa , que tiver hum pouco de íar- 
ro de vinho, moido , e entaõ em 
frio efcovai, ou burni a peça com 
huma catrabuxa, fazei ifto quatro, 
óu linco vezes, e o vosso cobre Sa- 
hirá totalmente com apparencia de 
prata realite. He de notar , que eí- 
ta receita differe bem pouco a de 
num. i f .

DO DISSOLVER PRATA EM
agoa fo r te , e tambem em a-

EM  huma oitava de onça de 
agoa forte botai huma oitava 
de onça de prata fina , que he a 

de galoens queimados ,e  logo prin­
cipiará a díflolver, e para o faber 
quando o eílá de todo , digo , que 
ella 0 fica quando a agoa já naõ

D

zougue,

fer-



i68 O F F  s  R T A.
\

ferve. E  em azougue íe dissolve â 
prata como fica eníinado do ouro 
por num. 4.

N U M E R O  i* .
r

DB COMO SE DEVE ESFRE- 
gar com cortiça prata em frio 
lataõ, cobre bem branco, que 

fe póde burnir.

Papa muito própria para 0 qus 
naõ convém ir ao fogo.

P Ára a compoííçaõ Se toma hu­
ma oitava de onça de prata fi­

na , como referido fica de galoens, 
huma oitava de onça de agoa for­
te , que he meia onça , em aqual 
fe botará a dita prata a dissolver 
como fe póde ver por num. D . , e 
em fervendo logo fe lhe ajuntará 
mexendo.

Meia onça de ial coínmum ,
ou



ou ordinário bem branco, e limpo 
meia onça de tartaro , aliás Sarro 
de vinho verde , e peneirado por 
pineira fina.

He precizo ter o tartaro, e o 
íal já prompto para logo aíTim co­
mo a caba deYerver a agoa forte 
Se fazer logo immediatamente a mií- 
tura, mexer-íe-há com huma com­
prida laica de vidro , que he me­
lhor , que páo , pois ferro naõ con­
vém de nenhuma maneira por Ser 
oppofto. A  agoa commua quebra 
totalmente a força a agoa forte.

ADFERTENCIAS PARA SE 
ufarem.

I. Uue^as peças , que feper- 
tendem pratear , comvem 
Serem bem limpas , e dul­

císsimas da lima , rafcador, ou do 
torno íem íe lhe ter pofto as mãos 
íuadas, ou gordura.

2. Que



2. Que para pratear repentn 
namente, logo ao fazer da compo- 
ziçaõ aífíma , aqual forma huma pa- 
pinha , que fe lhe deve ajuntar pou­
co , e pouco agoa limpa commua , e 
para íe Saber quando bafta , Se pro­
vará com a compofiçaõ íe o obrar 
íe pratea baíTo, ou branco , e cla­
ro , e luftrofo , no caio de baíTo 
fe tempera com lhe ajuntar mais 
agoa ordinaria para ir quebrando 
a força , e calor da agoa forte.

3. Porém paliados oito dias 
de ordinário naõ he neceífario efta 
agoa para deftemperar, porquanto 
a força da agoa Sorte já  entaõ eí- 
tá exhalada ,e  commummente íe ex­
perimentará entaõ cobrança , e luf- 
troía , como fe deíeja.

4. Depois da compofiçaõ deí- 
ta papa fer velha , e feca ella naõ. 
perde fua virtude, ou preftimo, e 
fe obrará com ella na já explica-» 
da forma, e tambem com ella ajun-»

tar



íar para humedecer hum pouco de 
íummo de limao azedo.

5. O  pôr defta papa, he me? 
xella com o vidro, pôr huma pou­
ca íobre a obra , e em íima de 
hum pedacinho de cortiça , e com 
ella esfregar bem , e entaõ a ter 
alcançado a côr branca luzente, que 
agrada , farás logo o íeguinte.

6. Tomarás agoa limpa ordina- 
ria y  e logo lavarás a peça prateada , 
ou em branquecida , enxugando-a 
com hum panno limpo , e depois es- 
fregalla com hum pedacinho de 
meollodepao branco, e efta luzen­
te côr branca conferva-Se muitcs an- 
nos , naõ Se limando , roçando , 
ou areando &c. Que com meollo 
de pão branco he o Seu alimpar , 
o lavar he a fim de quebrar , ou 
matar a força da agoa forte, aqual 
he contraria á do doçe commum. 
Os que fazem , ou tiraõ o fio de 
lataõ, ou cobre embranquecido ao

pu-



puxar pello Suro ultimo pella par­
te já de fóra me dizem untaõ com 
efta compofiçaõ em panno, ou cor­
tiça a dar o dito branco no dito 
frio, e o toma galhardamente.

7. Dada efta côr branca pra­
teada fe póde burnir com burni- 
dor de pedra Emathites , e aceita 
galhardo luftro. ' ;

8. A naõ Se lavarem as peças 
bem , e deixar eftar hum quatro 
de hora na agoa da fonte a que­
brar a força da agoa forte , póde 
criar nodas verdes, e de negridas.

N U M E R O  16.

DA PRATA PARA PINTAR  , 
e ejcrever como calcinada.

P Or num. D. já expliquei o co­
mo fe deve a prata fina diííol- 

ver, e qual he , e ifto tanto' na a- 
goa forte, como no azougue.

O



, O  mefmo tambem toquei pop 
num. 4.0 do ouro , a fer a própria 
fórma , que da prata. Disse , que 
fó adifferença., que havia, que pa­
ra a prata deveis em lugar de en­
xofre tomar íal branco commum 
para calcinar.

E. aílim para calcinar ,e  a lim ­
par efta prata fina dissolvida em a- 
zougue botai em Sal commum bran­
co , e pizai tudo junto em hum al­
mofariz de páo , e deípois ponde 
tudo no fogo em algum cadilho 
até , que todo o azougue exhalle, ou 
íe queime, e lavai entaó tudo em 
agoa quente limpa até , que com 
a boca nao poílais provar íal al­
gum.

Se vos parecer podeis de no­
vo pizar a prata íem o azougue , 
com fal de novo , e em cadilho 
com agoa poreis ifto no fogo por 
tres , ou quatro horas de tempo ,, 
e entaõ a lavarás de novò como

dan-



dantes, e ficará a prata limpa , è  
bem calcinada.

Apreparaçao da prata para pin­
tar com e lla , e efcrever , e o co-* 
mo por íima Se enverniza explico 
por num. 12.

U U M E R O  17.

DE COMO TIRAM NAS PAR. 
tes da Italia 0 azougue das ’ 
peças douradas , e iBo he

P  juntamente corar o dou-
/ rado.

A/a tirar o azougue da obra 
^dourada , tomaõ na Italia os 

ounves, e os corioíos huma can­
deia com oleo de linhaça miftura- 
do com enxofre , e tambem ifto 
dá huma côr de affafaõ galharda, 
mas outros íe inclinaõ mais á côr ; 
que primeiro expliquei por num.
II .  forma, ou uio nas partes do 
Norte. N U -



N U M E R O  18.

AGOA FORTE PARA OURl- 
ves , e abridores, em cobre.

O  Em embargo de que mui bem 
o  íe i, que em toda aparte fe ven­
de por hora no Reino de Portu­
gal , vinda de Sóra,agoa forte, e 
em comodo, por coucluzaõ vos of- 
fereço hum par de receitas de cok 
mo a fazem.

PARA OURIVES.

S ÀIis armoniaci, auri pigmenti 
rubi & c. Virideris : de cada 

coufa huma parte, fazeias em p ó , 
c os meteriaes em lanbique de vi­
dro bem barrado , e deftilai disso 
agoa com fogo lento : apprimeira 
ag o a , que íe receber difto fe. bo-:u 
ta fóra, e deSpois fe eípertará a



fogo em dobro , e quando víreâ 
mudar, o larabique em côr verme­
lha guardai entaõ efta agoa fegun» 
da em frafco de vidro fino bem ta­
pado. Efta agoa he tao valente , 
que dissolve o ferro , he boa para 
as lavagens dos ourives, pois def- 
troe , e come tudo.

PARA OS ABRIDORES; QUE 
abrem em chapa de cobre.

E Síes abridores tomaõ meia ca­
nada de vinagre branco do 
mais forte, Seis onças de íal or­

dinário bom ,e  quatro onças de ver- 
dete , pizaõ o que for duro ; muito 
bem fino , entaõ botaõ tudo em 
panella de barro vidrada capsz de 
caber muito mais dentro a fim de 
quando quer principiar a ferver , 
do que eftá na panella naõ chegue 
a-oçorrer fóra delia couía alguma , 
fapaõ entaõ bem a panella, e dei-

xaõ



xaõ com pressa ifto levantar , tres, 
ou quatro fervuras , e quando lhes 
parecer, qUe logo poderá ferver 
com preftèza defcobrem apaneíla ; 
mas naõ muito fedo , e com hum 
pauzinho revolvem , e mexem muito 
b em , e reparaô íe levanta para fer­
ver , e toma muito íentido em 
que naõ corra nada fora.

Tendo levantado tres, ou qua­
tro fervuras deixao tapada esfriar 
a agoa na própria panella, e logo 
defpois de fria botaõ efta agoa 
forte em garrafa de vidro íino pa­
ra bem tapada com cera feguardar 
Deípois de dois dias ufaõ del­
ia. O  figo paííado aberto he mi* 
Ihor , que folha de cera para bem 
tapar. ■ r

M DO-



N U M E R O  19.

DO ESPIRITO DE VINHO ,•
que he proprio para Vernizes, 
e de como fe  fa z  0 de dobra­

da força fem fogo.

O  meu tratado da Artè de bri*
lhantes Vernizes, e das tin­

turas do bom eípirito de viflho, 
cjual Sua, próva, tenho dado a clare­
za abundante para íe acertar na 
compra do bom , capaz para os 
vernizes de eípirito em geral, ex­
cepto de hum efpeciál dobrado for­
te , e mais proprio para milhor dif- 
foiver o Alambre, e como aodeS- 
pois alcancei mais clareza a relata­
rei, e de como o fazem pois no 
Reino de Portugal , Se naõ acha 
feito o dobrado, porém íim o ou­
tro efpirito da próva da polvora , 
que bem Sei baila, e remedea; mas

efte



efte accreíllmo h e , porque tomara 
dar algum gofto aos corioSos prin­
cipalmente do melhor eípirito de 
vinho.

Em Inglaterra notificaõ o ef- 
pirito de vinho para vernizes íem 
fogo , nem lambique capaz de to* 
da aprova : para o fazer tomao hum 
fraSco de vidro claro, que enchem 
a quarta parte de efpirito , botaõ 
dentro tanta barrilha, .em .Francez 
Cendres de la roquete do levante, 
e  cendre gravelec , alias Pot-aíTe. 
Em  Flamengo PotaíTè,áté que naõ 
derreta, ou dissolva faz-íe ifto cho­
calhando, e ifto feito-eftará ratifi­
cado o eípirito da Barrilha, e ca­
paz para qualquer uSo: nos ..verni­
zes; deixar-fe-há entaõ assentar 
ver-fe-há no frafco o éíprritodepa­
rado da fleuma, o que: íe' conhe­
ce pello eípirito fer alguma coufa 
mais amarello. Deve-fe le r ,  e en­
tender por1 ratificar, ou redteficar, 
deftilar de noyo. M i i  ÍE Í*



FEITO SE SEPARA COMO
affima o efpirito da jleuma , e 
como fe  tira Jeparado hum do

Ornarás dois canudos de folha
de flandres, hum do compri­

mento , que chegue até o fundo do 
fraíco, e que fique de - fóra tama­
nho como hum dedo , e o outro 
canudo terá de comprimento , què 
íó entre no fraíco menos do com­
primento de hum dedo, e pofla fi­
car tanto tambem de fóra entaõ 
íè paíTaraÕ eítes dois canudos pela 
rolha de cortiça já juíla na' boça 
do frafcoy que; fe bufcará largo de 
boca dermodo , que' õ-mais com-, 
pridó. canudo chegue: quaíi ao fun­
do , e o : but r o , c como j á : fica di to 
pouco comprimento éenrro, e hum 
dedo de fó ra , ferve o mais com­
prido de;iahir ao á r ,  e o ;  curto

outro,

do



áo frafco fleuma, e para efte efei-, 
to fe deve virar o fraíco o de íima 
para baixo, e entaõ deixai pello 
canudo curto fahir a fleuma até 
que vires principia a fahir o eípi­
rito, virai o frafco outra vez di­
reito, e nelle tereis o puro efpiri­
to.

Para ainda retificar mais o ef­
pirito tomareis larro de vinho cru y 
que pizareis, ou moereis, e fe cal» 
cinará para ficar branco , e feito 
cremortartaro calcinado fixo da of- 
ferta. Efte fe faz commetter o far* 
ro cru pizado, em panella de bar­
ro nova, pôr-lhe em fima tapadou- 
ra do mefmo bem jufta, e barral- 
l a , e deixar efta panella no forno 
de Oleito até bem fe cozer com 
as mais pancllas &c. E  fahirá cal­
cinado. Entaõ tomai cie folha de- 
flandres hum canudo largo, e com­
prido , e coca fundo , e hum furo 
nelle pequeno , e o enchereis def-

te



te cremortartaro calcinado, e lhè 
botareis em íima o eípirito , e o 
que for pingando pello furozinho 
do canudo recebereis em fraíco , 
que íe deve bem tapar , e guardar, 
pois lie feito completamente o do­
brado eípirito de vinho ratificado 
proprio para os vernizes. Tomará 
íe há Sentido em que o eípirito 
naô rcceba muita côr , porque da 
inferencia recebe outra vez humida­
de &c. A  razaô porque efte efpi- 
rito he proprio para os vernizes 
he por ir prenhe , y ou infeétado da 
Barrilha , e cremortartaro calcina- 
partes picantes , acido excellentes 
para extrahir virtudes das drogas 
as tinturas, e muito mais dissolven­
te , e forte para fecar mais prefto , e 
ifto fe infere da receita do efpirito 
de vinho Tartarizado ; extrahir , 
quer dizer puxar fóra. Para mais 
amhorÍ2ar ifto recorre ao livro de 
D . Feíiz Palácios intitulado Phar-

ma-



maceitica chymico Galenico Cap.;
6. até 366. e diz em latim , e Heí-

cado.

Vinho albi , íeu rubri aledli
,  Q . V. Irfjpone veítca; &  le- 

niílimo ig n e, per Serpentinam ítan- 
cam deftila admediam fere par­
tem. Hic fpiritus, denuo reélicetur 
alcohol vinhi eyadit , id eít fpiri­
tus vini omni phlegmate fuperflu 
liberatus, qui ad uium íervandus 
in vitro optimè claufo.

E ScogeráSe un vino blanco bue- 
no , ó tinto Se he charâ en 

una curubeta de cobre eílanada , 
íe le pondera Sua cabeça com Sua 
Serpentina , y  Su recipiente , íe en-

panhol.

Foi. 358. eSpirito de vinho reélifi-

M  E T  H O  D O

lo-



lodaran las junturas,y con un fuè- 
go lento Se le harâ deftilar la m i- 
ta d , deípues fe re&ificará por íu 
cucurbita con Serpentina , y laldrá 
un eípiritu de vinho red^ificado , que 
llatnan Alcohol de vinho , que Se ha 
de , de guardar en una redoma bien 
tapada. Ufando los Chymicos para 
dissolver muchos cuerpos , y  eial? 
tarlos es bueno para todas. &c. De-‘ 
befe hazer efta deftilacion en una 
cocurbita grande con íua cabeça , 
que tenga Su Serpentina de eftanho , 
y con unfuego lento para que folo 
afçiendan las partes futilles , y no' 
las aquoías. Haze-íe laretifica-í 
cion para leparar de algumas par­
tes aqueas, que quedan em el fun­
do dela cocurbita , pero no pudi- 
endo ter todos eftos vazos fe pon-i- 
dra otor modo , que Será fíguinte 
Recipe quer dizer receita.
Q , V . quer dizer quando quiferdes, 
S. A . quer dizer conforme a Arte,

SPI-



S P I R I  T U  S V  1 N  I , 

R. Aqu& Vita Q. V.

I Mmitte in matratio colli longi 
ad mediam partem repleto ipíi- 
que capitello, ac recepiente adap- 

tatis , lutatis juncturis diílilla in 
Balneo vaporis, íeu arena humido
S. A .

M  E T  H O  D  O .

T Omara-fe el agoa Ardiente re­
finada ; efta fe haze tomando 

el vi n o , y  chando-lo en una cucur- 
beta de cobre eítanhada , y Se le 
pone Su cabeça con Su reSrigeran- 
te , y  erecipiente , fe enlodan las 
junturas, y con un Suego lento Se 
hazen deftilar la tercera parte , y  
eftaes la agoa Ardiente , y  Se he 
cha dentro de un ma traz de vidro,

que



que tenga el cuello largo , Se íe 
pone íu cabeza , y recipiente , fe 
enlodan las junturas, e Se pone en 
un bano, de vapor , que íepueda 
hazer una olla grande de barro , 
que íellena la de agoa mitad , y 
le pone en íu hornillo bien ajufta- 
d a , encima fe ajufta el cuerpo des 
el matraz poniendole al rededor 
unos punos, y íele-dá fuego al hor- 
no con loqual el Agoa hierve , y  eL 
vapor da en el Sundo del matraz, 
calienta, el agoa Ardente , que eS« 
tá dentro con laqual acienden unos 
vapores muy Sotiles, ô todo lo eí- 
pirituoSo , que alia contiene , cayen- 
do en el recepiente , ela fleuma? 
queda enel metraz, pois ella coa 
un calor tan brando non puede a- 
cender tan alto, y fe tiene un ef- 
pirito de vinho tan bueno como el 
antecediente , que Se ha de guar­
dar en una redoma bien tapada.

Puede*íe1 hazer tambien efta
defti-



deftilacion enel bano de arena hu- 
m ed o/y íale el eSpirito tan bueno, 
como el antecedente. Algunos hazen 
efte eípirito redificando el Aguoa 
Ardiente Seis ô ocho vezes por una 
cucurbita ordinaria de cobre con Su 
cabeça , y recspiente , puedeíe hazer 
aífi péro cuefta mucho trabajo , y 
nunca fale tan reéleíicado. Puede­
íe hazer efta dèftilacion ô re&eíicaci- 
on pella cucurbita de cobre puefta 
en Su banho de vapor con fu cabe* 
ça , y  refrigerante , y recipiente , 
pero no fale nunca tan íutil como 
el que fe haze por ferpentina , o 
matraz de cuello largo. Gafta-fe,y 
haze tambien eSpirito de vinho tar*> 
tarizado, que íe hará del modo íí- 
gninte.

SPI-



SPIR1TUS n m  TARTARI-

R. Spiritus vim quatro libras. 
Salis Tartari huma libra^f?^

DIG1RANTUR PER D IEM
íiuum pojlea dejlillentur per 

alem bicum vitreum in B. 
arena humido. S. A, jmwâ r.

M E T H O D O

Omarafe una libra de Sal de
tartaro bien prificada íe calci­

na para libraria de toda la humi- 
dad Superíla , e bien Seca íe he 
cha-en una cucurbita alta ,y  .Se va- 
cia encima el eípirito de vinho , 
ie le pone Su cabeça , y  recipien­
te , íe enlodan las juníuras , y  en 
el Banho de arena humido Se po­
ne en donde Se tiene un*dia endigií-

fatus,

tion,



flon > y  deSpues con un calor ]ien-* 
to fe haze diftilar la mitad del li­
cor , y Será un efpirito de vinho 
Tartarizado. Nota. Efte es uii 
menftruo excellente para extraer.l  
las partes affivas,y dijjolvtentes , 
que efpirito de vinho commum. t 

Efta operaciou íolo es una re- 
étefícacion del efpirito de vinho 

impugnocion de partículas Sa- 
lino-alcalinas del Tartaro , para 
que fea/ mas penetrante , y dissol­
vente , re&efiçanes pues , las. parr 
tes aquas , que tiene el efpiritu 
de vino , diíial elven la Sal del 
de Tartaro , y fc feparan de las 
eípiritoSas, puss ellas no tocan en 
negun modo, la fal de Tartaro , 
para bumedecerlo. Inpregnaíe , 
pues felleva coníigo las partuculas 
mas Sutilis de la fal , lo qual Se 
experimenta , haziendo evaporar lo 
que queda en el fundo, y fe hala* 
fá que fe ha dermnuidp' eo el pezo



la Sal, experimenta-fe tambien é- 
chado efte eípirito Jobre un acido , 
y haze efervencia , lo qual no ha• 
ria antes contanta fuerça. La Se- 
nal mejor para conocer que el eS* 
pirito de vino eftá redteficadò, y 
livre de todas Sus fleumas íuperfluas 
es mezclando un pouco de eípirito 
de vino con una íal alcali bien 
feca , Se enciende el eSpirito con 
una luo delpues de haver-íe que 
madò que da la Íal tan Seca como 
eftava antes , es la Senal de eftar 
totalmente réétificado.



N U M E R N  20.

INSTRUMENTO PARTICU- 
lar para je nelle cozer , ou 
ferver vernizes , 0 ufo , e 

*• huma reflecçaÕ, que Joao  
Sío-oter fa z  , aqnem deo - 

efla receita.

D E  folha de Flandes íe fará 
huma fórma de catimplora, 
de altura de oito polgadas, e te­

rá dois fundos , o fundó debaixo, 
que Serve de pé ferá de ‘chumbo , 
e bem grosso para bem pezar , e 
ficar o inftrumento direiro' na a- 
g o a , terá de diâmetro quatro pol­
gadas , e Será bem foldado ; o 
outro fundo deve ficar no meio, e 
foldado , e íerá de Solha de Flai^ 
d es, e deve ter buraquinhos , e te-* 
rá de diâmetro , tres polgadas , 
e a efta catimplora íe fará fua ta-.



padoura de Solha de Flandres bem 
jufta , e eftará acabado o inftru* 
mento.

Como o fundo , que fique no 
meio do inftrumento tem buraqui- 
nhos por e llep ó d e  ir abaixo ao 
fundo: Oleo delinhaça ao deitallo 
dentro , oleo Ben , de Nozes. T o r ­
mentina , e eípirito de vinho &c. 
Entaõ, Sobre o fundo no meio íe 
bota ametade do pezo do oléo ii 
de goma Copal , fazendo-fe - ver? 
niz de-oleo da goma C o p a l, e íe 
fexa ; e íoldará atapadoura no inS- 
trumento bem Soldado deforte,que 
naõ possa íahir vapor algum.

Iíto Seito , Seporá direito o 
inftrumento no Banho de maria. 
Suave por tempo de meia hora 
tanto em baixo até cobrir a goma 
a íim de adiííolver , ou derreter , 

-que irá pingando y e mifturandó 
com oleo, que por. baixo ;fíca , deí  ̂
pote íctira»;e íe deixa esfriar , pa-»

ra



ra!Cortar ou dessoldar doinftrumen- 
to a tapadoura Sem o virar , e Se 
terá o verniz feito derretido , que 
feja a goma C o p a l, que ferá mui­
to branco, claro , e luftroío; A  íe 
cozer* nefta fórma os vernizes de 
efpirito iém delles exhalar, ou va­
porar , falta de reípiro , couía al­
guma ; mas outra vez advirto, que 
íeja o banho de Maria fuave , pa­
ra o inftrumento naõ arrebentar , "es 
ninguém íe chegar, a efcaldar. Ifto 
me veio á m ão ; e Se me pede, e 
o ajuntòaqui, como o faço , mas 
vá agora hum reparo meu. Fa- 
zendo-fe; efpirito de vinho verniz 
com o efpirito da prova da polvo- 
ra; como na Arte de brilhantes ver­
nizes vai explicado , he certo que 
o efpirito nsõ tem fleumas , e a 
aonde as naõ ha pareceme , que 
el las ao cozer, ou ferver do ver­
niz , nem com ajuntar os en­
gredientes naõ podem introduzir , 

N  ou



ou entrar pello furozinho de traní- 
pirar, que na rolha do fraíco, cq- 
mo alguns prezumem , finalmente 
pareceme , que fe póde exçjuzareí- 
te perigozo inftrumento porríugei- 
to ,  Se achegar a ferver nuiito o ba*> 
nho de Maria , póde arrebentar, e 
eícaldar alguem ; mas naõ poífo 
deixar de confessar , que reípeito 
da humida exhalaçaõ, que fé vêía- 
hir pello furo de tranípirar, .que ef­
te methodo meu deve ; derninuir 
mais, e aílim , que naõ he de tan­
to rendimento , como pello dito 
inftrumento, mas mais livre de al­
guem íe eícaldar , Salvo milhor pa­
recer. &c.



; K . U  M E R O  21.

GOMALACgUE DEFORMI- 
- ga , lavar,  ̂ curar f  eu ver- 

melho mais branco ,e  depu- 
? tyil}a,oít fapella mais li- ,
i i ' ;  p da. ! ,r 1

D O  num. 19. tomai a fleuma ,  

que Se lá eniinou a tirar do 
eipirito de vinho , que botarás em 
frafco , e nelle a dita goma , cho­
calhando bem , huma , ç outra vez , 
e çonServarás.ifto aílim hun?, dias 
repetindo o chocalhar j fepárai dei* 
pois afleumá da goma em agoa cla­
ra commua -muito bem até .a agoa 
ficar bem . clara., e defta -íorte tira- 
íe grande parte, da côr vermelha , 
eífica mais- clara,, .e apurada , e 
jnilhor para derreter.

Nao q examinei, o corioSo 0 
póde provar, íe entaõ como dizem 

N  ii pof-



pofta ao Sol acurar , corno a cera 
íe faz ainda mais branca ,> pondo 
de nóite a goma na fleuma do eS- 
pirito de vinho, e de dia lavalfa em 
agoa, e polia a curar ao foi , e Se 
confeguir , íerá grande adiçaó para 
o verniz branco. Joaô Stoòtêr. Ar­
te de brilhantes Vernizes, trata o
mais delia goma lacque.

■f ‘ *: "
N  D M D R  Ò  22;

A  Arte de brilhante verni­
zes , e das! tinturas para el- 

leis na tintura num; 5. da côr vio­
leta faléi do oleo de Tartaro por 
delíquio, e nefte'tratado da Offer- 
ta de’ calcinar o tartaro. Vá pòí 
hora de bem preparar hum , c ou­
tro a naô Se querer comprar nas 
Boticas, ou nas logés dos Droguif- 
tas , por incapaz, ou muito caro; 
e aílim vos dou recurSo.

PUR-



PURGARAM DO TARTARO 
como fe  f a z , que he Tartaro 

fixo.

D Eveis tomar Sarro de vinho 
branco o que quizeres , fazeio 
em pó botai em panella de barro 

bem vidrada, íe bem que outros 
queiraõ que por vidrar ,-que fexa- 
r á s , e  barrarás , e deixarás cozer 
em Sorno de Oleiro com a mais 
louça até ella eftar bem cozida, ei 
o Oleiro tirar a Sua para Sóra afirn, 
de calcinar , e purgar o Tartaro , 
o  Sarro , o qual da primeira vez 
íairá preto, ou pardo aílim o de­
veis de novo pizar , e repetir o 
meSmo , e ifto tantas vezes até fa- 
hir tao branco , purgando , e cal­
cinando como a ncye.

N U -



N ' U  M  R  O  23;

OLEO DE TARTARO POR 
delíquio, como fe  fa z  do Tar- 

taro fixo ajfimà ditd.

N A  fórma áffima purgado ,  e 
calcinado o Tartaro , o fa-* 

rás em p ó , t  o metérás em hum: 
Saquinho pontudo feito de' couía de 
lembraça, tal como pello qual íe 
colluma paííar o Ipocras , cujo ía- 
quinho pendurarás em á dega hú­
mida para diíSolVer , e para o fa­
zer mais depressa , botarás no fa- 
quinho huma pouca de agoa arden­
te , e dissolverá logo , e porás de 
baixo algum alguidar vidrado , 
quando naô moerás o pó do tar­
taro em pedrà de mòèr tintas com 
agoa ardenre , e terás feito oleo 
de Tartaro por deliquio. Muito 
util nefta Ofterta, na receita num.

5. até



5-, até num. 19. E  no tratado de 
meus brilhantes Vernizes no num, 
5.

SUPLEMENTO DESTA OBRA

Arte de brilhantes Vernizes das 
Tinturas , e tambem da Offer-

td* r' .V, > -

N  U M E R  O  23.

Livro intitulado Arte de Bri-?
lhantes Vernizes , e das tin­

turas aonde Se trata da porpolinâ 
aliás no HeSpanhol Marquezita t 
la fe eSqueceo advertir , que tam­
bem dizem Bilnedto , aíTim como 
diz no Livro Curío Chimico de 
Nicolao Lem eri, traduzido por Fe^ 
lix Palacios, Cap. 4.0

Arte de brilhantes Vernizes , e 
çias tinturas que adiante vai aonde 
Se trata da goma Anime lá fe eí-

que



3 0 0  O F F~ B R; r  Ai

queceo de advertir , que a goma 
Árabia naõ dissolve em efpintode 
tfinho, mas na commum agoa ga-* 
lhardamente.

Dito Livro Arte de brilhante 
Vernizes, aonde lá íe trata da tor- 
fnéntina groíTa de Veneza devia-íe 
lá dizer Tormentina muito clara 
de Veneza , e tambem mais ad­
vertir, que para hum quartilho de 
eípirito de vinho verniz Í6 fe pó­
de tomar até huma onça de T o r­
mentina , quando naõ que íairá o 
verniz apegajofo , e a Ser para fe 
dourar por íima com Mordente , 
que o tal verniz naõ póde ter ne­
nhuma Tormentina por naõ pegar 
o ouro no verniz, como no M or­
dente faz Sem largar;mas he cer­
to , que a Tormeutina ajuda a íu* 
bftentar o quebrançoío do Sanda- 
racque, e Beijuim.

A  Tormantina cozida dura , 
em 2goa forte o que chamaõ C o ­

lo-



lophonia , e há efpirito de Tor- 
mentina tambem , vejaÕ o Livro 
dito de Lameri traduçaó de Pala* 
cios Cap. 28. foi. 236., e 237.

Livro brilhantes Vernizes , e 
das tinturas de donde íe trata co­
mo fe faz huma tintura negra lá 
fe efqueceo de advertir , que As 
platum em oleo dissolve: mas naó 
no efpirito dejvinho, e aíHm, que 
fórma As platum em oleo de ver­
niz negro.

N U M E R O  24:r
HUM ESPIRITO DE FINHQ  

'.verniz citrino quajt branco.

T Omai defafeis onças de eípi­
rito de vinho , huma onça de 
Tormentina muito clara de Vene­

za , e onça , e meia do goma lac- 
que depurada , e onça , e meia de 
goma graxa, as duas ultimas adi-



çoés Se*pizaõ,e péneiraõ, e a naõ 
querer tudo junto botar no efpiri- 
rito de vinho, e diíToJvellò por ba­
nho de Maria como até gora en- 
íinei , podeis deveraõ em tempo de 
Sol repartir o eípirito de vinho de 
partes iguaes em tres vidrinhos , e 
em cada hum botar huma das 
partes, digo das drogas , e aiíim 
íeparado tudo pôr ao foi adiílolver 
por quatro , ou íeis dias , choca­
lhando bem por dias hum par de 
vezes,até tudo eftar bem diflolvi- 
do , e claro , e a naõ aclararem

ínclinaçaó vertei o n o de
íima em vazo limpo , e no reftan- 
te impuro com nuve botarás, piza- 
das, e peneiradas fezes de ouro , 
ou Alvaiade, que faráÕ ir com o 
íeu pezo a nuve; e o Alvaiade ao 
fundo, quando podereis outra vez 
por inclinaçaõ verter efte claro com 
o primeiro , e guardar. A  querer

bem as duas gomas por

dou-



dourar por íima defte verniz com 
Mordente , deve^Se deixar Sóra a 
Tormentina como por num. 23. di­
go Leitor coriofo o obje&o de dií- 
iolver eftas tres drogas nefce ver­
niz de pèr í i , e mandallas guardar 
Separadas ainda que o verniz Se 
compõem do receitado ifto he pa­
ra 'íe  poder delias mifturar á von­
tade mais , ou menos , e porque 
a goma lacque he mais dura, que 
a graxa, e poder-Se deixar fóra a 
Tormentiea , quando para alguma 
obra aílim íeja convertiehte, como já  
por num. 13. tenho dado a enten­
der dourando fe. pòr íima do em 
vernizado. Na Atte-dos meus bri­
lhantes vèrnizes , tambem toco nif- 
to de mifturar os efteitos , com 
que lá tambem há recurSo , e íe 
V a l e r á  ò coriofo , e eípeculativo 
dos vernizes, que fe compoem íó 
de huma coufa , como faõ os da 
minha Arte de brilhantes Verniíes

num.



num. 3. , e num. 4. e n un C ío*  
e num. 3. a 4. , e 10. Sa6 bran­
cos , e num. 9. cor de Caftanho 
eScuro.

N U M E R O  2 f .

T IN TU R  A G E R A L *  QUE; 
ufaõ os do officio dos Marce­
neiros das partes do Norte 

nas Madeiras.

A juntem os figos, efterco freS- 
co dos cavallos , e o metaõ 
em hum Saco, e efpremaõ por im- 

prenfa fóra a humidade , ou betn 
a deixaõ manar Sóra por hum ceS-r 
t o , que mándaó encher ; mas a 
relpeito defta dilaçaò , ainda , que 
milhor ufaõ muitos do primeiros , 
pois he mais prompto, a ifto ajun- 
taó huma pouca de pedra hume , 
goma Arabia. Efta geral tintura 
feita, como já dito fica , bafta que

eu



cú diga o como elles compoem co* 
fès diverças; e ifto fazem com to* 
marem vazos disserentes com humà 
pouca defta tintura geral , e nella 
ajuntaõ a c ô r , ou tintura , que de- 
fejaô , a tomar a tal côr , e entaò 
como em quente tingem , ou| ufaõ 
por deleve a madeira a ferver , e 
a fecar fóra do fo i , e he de advertir 
que a ferrar a tal madeira , que a 
fima, ou fóra he a que tem a côr 
m ais, ou cada vez mais clara de 
forte, que forma diverfas côres.

Tambem o dito Oiíicio de 
tingir páo commum com ó fummo 
das calcas verdes das nozes. ESque- 
ceo-me pôr efta receita na Arte 
dos meus brilhantes Vernizes * e 
dar tinturas aonde vinha bem pro­
prio.

Tambem ha quem via tomar 
varas de Marmeleiro, tirar-lhe caí- 
ca , e enterrar as ditas varas em eS- 
terco bem querite por quinze , ou

vin-



vinte , e íinco dias , e Sahem ver-? 
melhas, ou queimadas no íuperior 
do calor d,o eícuro.

Agoa de ca l, ou cal de ca­
iar, untando com ella por fimada 
Madeira de Nogueira clara de 
poucas ondas a faz mais eícura 
que milhor appareçaõ as ondas. Par  ̂
Madeira do Brazil, clara , para* a 
fazer mais eícura de milhor c ô r , 
vi tomar azeite, e folhas de Ale­
crim ferver tudo junto muito bem , 
e deípois com efte azeite untar .a 
madeira ; porém como o eípirito de 
vinho verniz naõ pegue bem íobre 
cera , gordura , nem azeite íe naô 
faz ifto a coufa; que deve íer en­
vernizada ao deípois. .

N U -



N U M E R O  26. ,  

PINHO , E  TAL MADEIRA
ordinariãy e por falta de boa 
côr , £ ondas 0 como os Pinto- 

rw  ás molduras de He daÕ hu­
ma mao , ou' cama de tinta t 

branca , e que por fima 
pintando tintaõ ou for­

mão cores de pedra 
ja fp e , e etrvernizãõ 

por fima. ^

A  Tempera que irei expliquan- 
do naohe a dò oleo, mas de.a-; 

goa, e cqllà em quente. -Os Pin­
tores Flandrinos tomaõ giz ; e o 
moem em colla em quenté ^e quan­
do engrossa , e esfria a colla a tor- 
naõ a aquentar , daò efta mão de col- 
ia nas molduras em quente , e deí* 
pois de feca tomaõ a cor ciara com 
hum pincel", e SalpicaÒ y e  o dei- 
X49 iecar. To*



Tomaõ entaõ tinta eScura, e 
tornaõ a íalpicar como dantes , e 
deípois de Seco envernizaô por li­
ma com eípirito verniz bem bran­
co.

Em outras occafioés tomaõ fi- 
melhante cor eícura, vermelha , e 
côr de roSa, tambem azul , e Sal- 
picao.

Para imitar a pedra jaípe de 
côr verde bsm proprio tomaõ g iz ,  
e ginjas, e moem ifto com colla 
em quente, eentaõ tomaõ Alvaia­
de , e com ella íalpicaõ ,e  a que­
rer mais Salpicar defpois dê' Íeco 
a fazem com M a f l i c o t e e  verde- 
te , e entaõ envernizaô por íima.

Para imitar outra pedra jaípe, 
tomaõ côr linzenta , e Alvaiade , 
moem tudo com colla, e íobre eS- 
tá c ô r  SalpicaÕ como já explicado 
fica, tomaõ tambem finopla , cõr 
de Roía , ou lacre fino.

- Ao moer para fazer hum ver-
me-



fnelho eScuro, e bem bom tomaò 
vermelho éícuro , e huma pouca de 
tinta de minium , ou Azarcaõ , e
o moem bem fino. Toda a expli- 
caçaô defte Num. 26., era bem ,e  
muito proprio a Ser pofta na Arte 
dos Vernizes, aondè trato do íal­
picar , e imitar ondas de diverSas 
cores de pedra JaSpe , mas ifto em 
tempo proprio Soi eíquecido, e por 
iíTo vem agora aqui como Suple­
mento.

F I M . '

O





Graças ao omnipotente Deos 
Padre, Filho , Efpirito San to, 

E  hutn fó Deos verdadeiro ,
Que tudo criou , e move ,

E  a Immaculada Virgem Maria 
Mai de leu unigénito Filho 

JESU  Chriíto.,*'
Pello eípirito da paciência , e corio- 

zidade , com que moveo ao co- 
rioío atirar do Seu original efta 
copia.

O i i





I N D E X
Do que ceníem  efta Arte dos Vernizes.

D As madeiras , os nomes , e 
qualidades de fóra do Reino de 
Portugal. Pag. 10.
Das madeiras mais capazes de tor­

near , e que fe  achaô no Reino de 
Portugal. pag. 1 6.

Huma preparaçaõ de Colla èoa , e 
' que Jerve como hum Verniz á ma­

deira porofa , e ordinaria. p. 19. 
Nota. / pag. 2i.
Do que fe Deve Fazer para def-
• gÂftar , alizar i e dar luítro per­

feito a madeiras , Metaes , Ço- 
quilho , Alambre , OJJo &c.

pag. 27.
Advertencias precizas aqutm fa z  

Verniz >e no enverniz ir. p. 35'. 
Dos óleos Vernizes advertencias.

pag.. 3 7 -
Ortgem , Propriedades, e mais cir-

cunf-



cunftancias dos ingredientes pa­
ra os Vernizes. ^‘‘g* 3 9*

Numero Primeiro. pag. 6o,
Efptrito de vinho Verniz côr de 

Cànella. PaS" ibid.
Na explicação feréi largo parajer 
' mais curto nas outras explica­

ções , pois' me reportarei á ef*
ta PaZ' ibtd.

Nota. pag. 63.
De mijlurar os Vernizes j á  f e i ­

tos. pag. 68.
Do Verniz j á  explicado para 0 ir 

pôr. nh obra. PaS' 7o*
j)o ' alizar , e do ènvernizar.p. 74.
De dar bom luftro ao - enverniza­

do. ' pag. 75”.
Duas advertências. pag. 76.
Numero l.° pag. 77.
Tintura de encarnado > e como fe  

tirará. pag. ibid.
Numero 2° ; pag. 79.
Tintura de Amarello. pag. ibid.
Numero 3,p pag. 8 j.

2V»r



I  N  D E  X.
Tintura de *,Azul. Pag. 8r.

pag. 82. 
pag. ibid.

pag. 83. 
pag. ibid. 
pag. 84.

N u m ero ^
Tintura de Verdete. 
Numero 5'.
Da côr Violete. 
Numero. 6.°
Tintura de côr de Cajlanho, e em 

diminuição. pag. ibid.
Do falpicar , e imitar ondas de 

diverfas cores de pedra Ja f-  
pe. pag. 85*.

Continuaçao dos Vernizes, pag. 26 .
Nnmero i .°  pag. ibid.
O mais branco Efpirito de vinho 

Verniz, qne hd que tnclue. 2.
pag. ibid.

Numero 3.0 pag. 90.
Efpirito de vinho Copal J o , tam­

bem branco, quafi como 0 num.
2. do Alambre da\ dita nature­
za. pag. ibid.

Bitume de imbutir. pag. 9 r.
Numero 4 .0 pag. 92.
Efpirito de vinho Verniz , tam­

bem



bem branco; mas naç tanto co* 
mo num. 3. ( '^ a g -  Çi*

Numero ç.° • - * pag. 94. 

Efpirito de Vinho bem branco.
pag. ibid.

Numero 6.° pag. 95'.
Ejpirito de Vinho Verniz , de qus 

côr atira a amarello. pag. ibid. 
Numero 7.^ ‘ pag. 97. 
Efpirito de Vinho Verniz ,
' branco com Alambre, pag. ibid. 

De Fazer Mordente para dourar.
- 1 pag. 9%. 

Numero 8.° 99.
Efpirito de Vinho branco, p. ibid. 
Numero 9, pag. io r .
Efpirito de Vinho Verniz , côr de 

Cajlanho. pag. ibid.
Numero 10. pag. 102.
Efpirito de Vinho Verniz bem bran-
• £0. pag. ibid.

A cou fa naõ redonda , /<jr«
; wítój1 envernizada alizar , 

>  luflrar , /?>« fer em torno, 

I0i* 2 7 »-



• niz conifyjlo de agoa forte , e

Tintura , on Verniz compolío de 
■ agoa fo r te , e Metal. pag. ibíd. 
Numero 13. pag. 109.
Verniz em M etaes , cor de Ouro. 
■: pag. ibid.
Dos oleos Vernizes. pag. 113. 
Oleo Ben , num. 1. branco, p.ibid . 
Numero 2.° pag. 11$•
Oleo Verniz, dita cor de Alam-
• bre. pag. ibid.
Numero 3 ” pag. 122.
Oleo Verniz branco de oleo de no­

zes. pag. ibid. 
Numero 4.0 ' ■ pag. 12$. 
Oleo Verniz branco da Linhaça.

pag. n 5.
Numero 5%° * pag: 127.
Oleo Verniz branco , de oleo de 
Tormentina. - pag. ibid.

Aço. 
Numero 12.

pag. 10 
pag. 107.

GonclúzoÕ.



Huma ojferta. ji pag. \$dl
Numero i.° (-pag. 131.
De dar ao ferro  , e aço a côr de 

metal amarelio , e para dourar 
' a Prata, que fica de melhor côr , 

e muito mais permanente p. ibid. 
Numero 2.0 pag. 133.
D ita J agoa para corar ferro  , e 

Aço. pag. ibid.
Numero 3.0 pag. 134.
O mefmo de outra maneira, p. ibid. 
Numero 4.0 pag. 135'.
Do outro , Dijfolvello em azou­

gue para dourar, e fem elle. ibid. 
Numero 5.0 pag. 140.
Do dijfolver 0 ouro em agoa for­

te para dourar a Prata , cobre , 
e 0 lataõ. pag. ibid.

Numero F. PaS‘ J43*
Do Pôr 0 ouro na peça de prata , 

que fe  quer dourar, pag. ibid. 
Numero 6. pàg. 145.
De como fe  doura em frio prata , 

latao, cobre lizo , de forte que
J*



,/i I N D E X .  219
' } f • , j ê  pódâ-Mrnir , ifto fó  com es* 

"f regar-J#So metal com a tintu. 
ra do ouro , aqual fe  faz  na fo r­
ma feguinte. pag. 14^.

Numero 7. pag. 148.
Agoa para dourar ferro  , Aço, e 

tambem Prata , e o ouro dqual 
alguns cbamaõ deademas jQui­
nar.. pag. ibid.

Numero 8. pag. i^o.
Medalhas de ouro , ou de prata , 

fazellas mais pezadas por meio 
da agoa num. 7. pag. ibid.

Numero 9. pag. 15 r.
Para corar 0 ouro , ou prata dou­

rada. ' pag. ibid.
Numero. A. - pag. içz.
Numero B. pag. 154.
Mais 0 dito, w/n* receita para 

cadeias. &c. pag. ibid.
Numero 10. pag.
Huma agoa de corar, e juntamen- 

. te de dourar 0 ferro , ou /iço , 
fe ja  com ouro em jolha , ou ouro,

dij -■



diff olvido em azougi^oji etha±
• goa fo r te , como os c. íirives dou* 

rao a prata. pag. i j j .
Numero i r .  Pag^57*
De-como tiraõ nas prates do Nor*
• te § azougue das peças doura- 

das , e de que maneira na Ita- 
lia. p. ibid.

Para a forma do Norte. p.. ibid.
Numero 12. p. 15 9.
Do ouro de Concha » ou para e f  •
' crevcr , e pintar di f f  olvido em 

azougue , ou como póde fer bur- 
nido, e de como envernizai) por 
fima. p. ibid.

Numero 13. p. 162.
De como fe lavao bem 'contas de
. ouro , e prata. p. ibid.
Numtro E. p. 163.
De como Je provará em chapa de 

prata , fe  he , ou nao he de pra« 
ta fina. - p. ibid.

Numero C. p . 164.
/ w #  pintar ? * efcrever

9



„  I N  D E X. 12 rd!/'
r '' , fe  fa z  defap-

De como. fe prateará o cobre com 
fogo de tal forte , que pójfa Jer 
burnido pois he de bttrnir &c.

Numero D. p. 167»
Do diffolver prata em agoa fo r te , 

e tambem em azougue. p. ibid.
Numero ij'. ( p. 168.
De como fe  deve esfregar com cor* 

tiça prata em lataõ frio , cobre 
bem branco, que fe  póde burnir.

p. ibid.
Aàvertencias Tara fe ufarem.p. 169.
Numero 16. p. 172.
Da prata para pintar, e efcreven

De como tiraÕ nas Partes da lta - 
lia 0 azougue das peças doura- 
das y e ifto he juntamente corar

p. 16 4.
p. 165.

como calcinada. 
Numero 17.

p. ibid. 
p. 174.

0 dourado. 
Numero 18.

/;. /£/W. 

Dê



Agoa forte para ourix ^  eabri- 
dores, em cobre* \Tu P. 175'.

Para ourives. p. ibid,.
Para os abridores \ que abrem em 

chapa de cobre. p. 176.
Numero 19. p. 178*
Do efpirito de vinho , que he pro­

prio para Vernizes , e â e . como 
Je  fa z  0 de dobrada força  , fem 
fogo. p. ibid.

Feito fe  Jepara como affima 0 ef­
pirito da jieuma , e como fe  ti­
ra feparado hum do ontro. p< 180.

Efpirito de Vinho Tartarizado.
p. 188.

Numero 20. p. 191*
Inftrumento particular para fe nel­

le cozer , ou fe r v e r  Vernizes , 0 
ufo , e huma rejtracçao , que Jv- 
ãõ Sto oter f a z , aquem deo efta. 
receita. p. ibid.

Numero 2 t. p. 195'.
Goma Lacque de Formiga, lavar, 

e curtir Jeu vermelho mais braa-,
co,



co
HquicOiJ' 

Numero 22. p. 196.
Purgaçaò do tartaro comó fe  f a z , 

que he tartaro fixo. />. /£/W.
Numero 23. p. 198.
O/<?0 d? tartaro por deliquio, 

mo fe  fa z  do tartaro fixo ajfima 
dito fica. p. 198.

Suplemento deíla obra. p. 199.
Numero 23. ' p. ibid.
Numero 24. p. 201.
Hnm efpirito de viuho Verniz quaji 

branco. p. ibid.
Numero 2$. p. 204.
Numero 27. p. 207.

Fim do



http://biblioteca.ciarte.pt




